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3 E 5. PRINCIPAL

/ RETRATO / LEVANTAMENTO DO IBGE MOSTRA QUE TAXA DE DESOCUPAÇÃO NO RN EM 2013 FOI A 
SEGUNDA MAIOR DO PAÍS; E QUE ESTADO É O PRIMEIRO DO NORDESTE EM LARES COM COMPUTADOR

DESEMPREGO 
AUMENTA NO RN, 
SEGUNDO IBGE

WWW.IVANCABRAL.COM

CONTROLE 
SÓ NAS 
PLACAS 

JUIZ MANDA 
PAGAR “EXTRA” 
POR MORADIA 
A PROMOTORES

AMÉRICA JOGA 
HOJE CONTRA A 
PORTUGUESA E 
A MÁ FASE 

TRE CONCLUI 
HOJE ENVIO DE 
URNAS NO RN 

JUSTIÇA PROÍBE 
MÚSICA NA FM 
UNIVERSITÁRIA 

“NORDESTÃO” 
VAI DAR R$ 3 MI 
AO CAMPEÃO

Time do técnico Martelotte 
tenta hoje vitória em casa 
para se afastar da zona de 
rebaixamento e encerrar 
sequência sem vitórias.  

Tribunal Regional Eleitoral deve 
concluir hoje distribuição de 
urnas para o interior do Estado, 
que terá 7.587 equipamentos do 
tipo nas eleições 2014. 

Programação musical da FM Universitária está 
suspensa por tempo indeterminado devido a liminar 
em caso que envolve suposta dívida de R$ 71 mil com 
o Ecad. Funpec tenta recurso para reverter decisão. 

Presidente da CBF, José 
Maria Marím, anuncia 
prêmio extra de R$ 1 milhão e 
premiação total para campeão 
da Copa do Nordeste 2015 
vai a R$ 3 milhões. 

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

8. POLÍTICA

14. ESPORTES

4. RODA VIVA

11. CIDADES

9. CIDADES

ABC aposta 
em técnico 
pouco 
conhecido 
Moacir Júnior, ex-técnico 
do América-MG, é a 
nova aposta do Alvinegro 
para seguir em frente na 
temporada 2014.  

14. ESPORTES

 ▶ FMU, na UFRN, é mantida pela Fundação de Pesquisa e Cultura

 ▶ Novas câmeras na Costeira identifi cam placas de veículos roubados, mas não registram excessos de velocidade
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FMU CALADA
/ RÁDIO /  DÍVIDA COM O ECAD FAZ JUSTIÇA SUSPENDER PROGRAMAÇÃO MUSICAL DA FM 
UNIVERSITÁRIA. APENAS OS JORNALÍSTICOS CONTINUAM SENDO VEICULADOS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A FM UNIVERSITÁRIA está proibi-
da de tocar música até segunda 
ordem. Desde terça-feira a rádio 
teve a programação parcialmen-
te suspensa pela Justiça, em vir-
tude de uma dívida junto ao Es-
critório Central de Arrecadação 
e Distribuição de Direitos Auto-
rais (Ecad) que se arrasta desde o 
ano de 2011. Está permitido ape-
nas a veiculação de dois progra-
mas jornalísticos, um às 12h e ou-
tro às 18h.

De acordo com o superinten-
dente de comunicação da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, José Zilmar Alves, a 
FM 88,9 vem fazendo um esfor-
ço para replanejar a programa-
ção, mas está complicado. “É di-
fícil porque a rádio tem 80% de 
sua programação voltada para a 
música”, explica. Além dos dois 
jornais da casa, às 12h e às 18h, a 
FMU está exibindo somente o ho-
rário eleitoral gratuito e a Voz do 
Brasil. Nos demais horários, além 
do silêncio, o ouvinte escuta a um 
narrador que informa da suspen-
são temporária e sem data pre-
vista para normalização da pro-
gramação da difusora.

De acordo com a liminar con-
cedida pela 8ª Vara Cível da co-
marca de Natal, a Fundação Nor-
teriograndense de Pesquisa e Cul-
tura (Funpec), responsável pela 
administração da FM Universitá-
ria, deve R$ 71.487,30 ao Ecad re-
ferente aos pagamentos dos di-
reitos autorais dos artistas res-

ponsáveis pelas composições 
musicais que são tocadas na rá-
dio. A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou entrar em contato 
com Jorge Lins, mas não obteve 
sucesso. Primeiro a secretária de 
Lins informou que ele estava em 
uma reunião e em seguida que 
havia deixado o prédio da repar-
tição e não poderia mais atender.

José Zilmar explica que a dí-
vida é cobrada à Funpec e não à 
UFRN porque a Fundação é a res-
ponsável pela administração da 
rádio e trabalha em parceria com 
a Universidade. “A Universidade 
Federal é responsável pelo conte-
údo e programação. A gestão de 

incumbência da Funpec”, detalha 
o superintendente de comunica-
ção. José Zilmar também confi r-
mou que a Fundação vinha há al-
gum tempo tentando negociar a 
dívida com o Ecad, por discordar 
dos valores cobrados pelos direi-
tos autorais. “A administração 
não considera justo que o mesmo 
valor seja cobrado à FM Universi-
tária, que tem cunho educativo e 
promove os artistas locais, e a rá-
dios mais comerciais”, afi rmou 
Zilmar. Como a Funpec vinha ne-
gociando com o Ecad, não espe-
rava a medida judicial. “Fomos 
pegos de surpresa”, disse Zilmar.

Ainda segundo a liminar con-

cedida pelo Tribunal de Justiça 
do RN, em caso de descumpri-
mento da ordem, a FM Universi-
tária deve pagar uma multa diá-
ria de R$ 1 mil, limitada ao teto 
de R$ 60 mil. José Zilmar confi r-
mou que a administração da rá-
dio entrou com um recurso para 
tentar voltar com a programa-
ção normal. De acordo com ele, 
a defesa se embasa exatamente 
em questionamentos aos valo-
res cobrados à FMU. “Esperamos 
que isso se resolva o quanto antes 
possível”, disse. O Ecad confi rma 
que cobra um valor diferencia-
do para as rádios que têm cunho 
educativo.

 ▶ Funpec, responsável pela administração da FM Universitária, deve R$ 71.487,30 ao Ecad

EDUARDO MAIA / NJ

AMÉRICA E GLOBO, representan-
tes do Rio Grande do Norte na 
edição da Copa do Nordeste 
de 2015, conheceram ontem 
seus primeiros adversários 
na competição. O sorteio dos 
grupos aconteceu numa casa 
de festas de Recife, onde fo-
ram anunciadas outras novi-
dades do certame. 

O América fi cou no Gru-
po A, que tem o Vitória como 
cabeça de chave, além de Ser-
rano-BA e Confi ança-SE. Já 
o Globo, vice-campeão po-
tiguar e estreante na Copa 
do Nordeste, caiu no Gru-
po E da competição. Terá a 
companhia de Bahia, CRB e 
Campinense.

A tabela com a ordem 
dos confrontos será divulga-
da dentro de 20 dias. A tabe-
la detalhada da competição, 
com datas e horários dos jo-
gos, ainda não tem data para 
ser anunciada pela CBF.

O campeão da Copa do 
Nordeste do ano que vem le-
vará uma premiação recorde 
de R$ 3 milhões. O presiden-
te da Liga do Norte, Alexi Por-
tela, havia anunciado R$ 2,185 
milhões para o vencedor, mas 
durante o sorteio de ontem o 

presidente da CBF, José Maria 
Marin, anunciou um prêmio 
extra de R$ 1 milhão.

As cotas para os times 
participantes também serão 
aumentadas, em aproximada-
mente 15%, a partir da tercei-
ra fase do torneio. A cota ini-
cial continua sendo de R$ 350 
mil. 

Durante a solenidade para 
o sorteio da Copa do Nordes-
te, ontem, foram apresenta-
das novidades como a bola do 
campeonato, que se chamará 
“Asa Branca II”, e o mascote 
da competição, o Zeca Brito. 

A CBF também confi rmou 
a realização da edição Sub-20 
da competição regional, con-
siderada a maior do segui-
mento no país em público e 
faturamento.

A Copa do Nordeste tem 
transmissão dos canais Es-
porte Interativo e Globo Nor-
deste. O NOVO JORNAL, par-
ceiro do Esporte Interativo, é 
o “jornal ofi cial da competi-
ção” no Rio Grande do Nor-
te e em 2014 trouxe um guia 
completo da competição, 
com informações sobre os ti-
mes, jogadores e federações 
participantes. 

A ORGANIZAÇÃO DAS Nações 
Unidas (ONU) anunciou on-
tem a criação de uma missão 
de emergência para comba-
ter o ebola no Oeste da Áfri-
ca. O anúncio foi feito pelo 
secretário-geral do organis-
mo, Ban Ki-moon, em Nova 
York. A missão tem como de-
safi o aumentar 20 vezes a as-
sistência que já vem sendo 
executada e terá como linhas 
prioritárias: deter o avanço 
da epidemia, atender aos in-
fectados, garantir a presta-
ção de serviços básicos e in-
vestir em infra-estrutura sa-
nitária para prevenir futuros 
surtos do vírus.

Ban Ki-moon reiterou que 
será necessário investir U$ 1 
bilhão para executar a mis-
são, durante seis meses - pe-
ríodo previsto para o cumpri-
mento do plano. A ONU já ha-
via divulgado, terça-feira (16), 
que seria necessário aumen-
tar o aporte de recursos para 
combater o ebola.

“Em nossa estimativa 
mais otimista, precisamos 
aumentar 20 vezes a aten-
ção dispensada ao Oeste afri-
cano para neutralizar o ebo-
la”, disse o secretário, e acres-
centou: “Decidimos estabe-
lecer a missão de saúde de 
emergência das Nações Uni-
das, combinando a perspec-
tiva estratégica da Organiza-
ção Mundial da Saúde [OMS] 
com uma capacidade logísti-

ca operativa efi caz”.
A diretora-geral da OMS, 

Margaret Chan,  falou da im-
portância da missão, e salien-
tou que “nenhum de nós, que 
realizamos tarefas de con-
ter vírus e epidemias, experi-
mentamos até agora uma si-
tuação de emergência nesta 
escala, com tamanha magni-
tude e sofrimento”.

Mais de 2,5 mil pessoas 
morreram no Oeste africa-
no por causa do ebola, prin-
cipalmente na Libéria, Gui-
né-Conacri e em Serra Leoa. 
Ela citou nominalmente os 
esforços dos Estados Uni-
dos, Reino Unido, China e 
Cuba na mobilização contra 
o ebola.

“Essa onda de apoio pode 
ajudar a mudar as coisas para 
os cerca de 22 milhões de pes-
soas nos países mais atingi-
dos, cujas vidas e sociedades 
foram abaladas por uma das 
doenças mais terríveis do pla-
neta”, frisou.

A China anunciou que en-
viará equipes médicas para 
atender as vítimas, assim 
como Cuba. Os Estados Uni-
dos também decidiram exe-
cutar um plano anti-ebola, 
que prevê o envio de militares 
e profi ssionais de saúde, bem 
como U$ 88 milhões de dóla-
res adicionais, além dos U$ 
100 milhões que já estavam 
destinados pelo país para o 
combate ao ebola.

DEPOIS DE 2H de reunião, permis-
sionários do transporte alterna-
tivo e Prefeitura de Natal che-
garam a um acordo na noite de 
ontem. O Sindicato de Permis-
sionários do Transporte Opcio-
nal de Passageiros do Rio Gran-
de do Norte (Sitoparn) ofereceu 
uma proposta ao Município e o 
prefeito Carlos Eduardo aceitou 
pensar sobre a proposição.

Segundo Kleber Fernandes, 
secretário do Gabinete Civil, o 
Sindicato quer operar as 36 per-
missões que estão desguarneci-
das na cidade, desde que os ôni-
bus do transporte convencional 
deixaram de fazer as rotas. “São 
60 permissões (veículos) que fo-
ram deixadas de ser operadas 
pelas empresas de ônibus sob 

a alegação de inviabilidade eco-
nômica. Destas, 24 foram repas-
sadas à Transcoop-Natal e o Si-

toparn quer fi car com o restan-
te”, afi rmou Fernandes. Caso 
seja confi rmado, contrato vale 

até a realização da licitação de 
transportes da capital, que, ain-
da segundo o Gabinete Civil, 
está prevista para janeiro do 
próximo ano.

Para o presidente do Sito-
parn, José Pedro dos Santos 
Neto, a conversa com o prefei-
to foi satisfatória. “Se ele cum-
prir mesmo isso que discutimos, 
digo que ele é o meu prefeito”, 
declarou o sindicalista. Kleber 
Fernandes confi rmou que Car-
los Eduardo vai se reunir na se-
gunda-feira, às 16h, com repre-
sentantes da cooperativa Trans-
coop-Natal, que opera atual-
mente 24 veículos, para chegar 
a um consenso e tomar uma de-
cisão acerca do repasse das de-
mais permissões ao Sindicato.

Em coletiva de imprensa no 
Palácio do Alvorada, ontem, a 
presidente Dilma Rousseff  afi r-
mou que casos de estudan-
tes que não se dedicam ao Pro-
grama Ciência sem Fronteiras 
(CsF) são minoria. “Os que fi ze-
rem isso são pessoas que estão 
desmerecendo o país, lamen-
tavelmente”, disse Dilma, que 

acrescentou, “isso não é signifi -
cativo em relação aos que estão 
lá, não é”.

Dilma referia-se à matéria 
publicada com exclusividade 
pela Agência Brasil sobre recla-
mação feita pela Universidade 
de Southampton, no Reino Uni-
do. Um e-mail enviado aos alu-
nos pela Science without Bor-

ders UK, parceira internacional 
do programa no Reino Unido, 
dizia que a instituição cogitou 
“deixar de oferecer estágios para 
estudantes no futuro” pela fal-
ta de dedicação dos estudantes 
brasileiros. O estágio é um com-
ponente central da bolsa e tam-
bém um elemento obrigatório. 

Dilma comentou a volta de 

estudantes que não obtiveram a 
nota mínima de fl uência em in-
glês em curso fi nanciado pelo 
governo no exterior. Em abril, 
110 alunos foram excluídos do 
CsF e voltaram ao Brasil. “A uni-
versidade controla se ele está 
cumprindo o roteiro dele. Se não 
passar em inglês, volta sim para 
cá. Por que vai fi car lá?”

AMÉRICA E GLOBO 
CONHECEM ADVERSÁRIOS

ONU CRIA MISSÃO 
DE EMERGÊNCIA 

/ COPA DO NE /

/ EBOLA /Prefeitura e ‘bestas’ 
estabelecem trégua

Dilma critica alunos descompromissados

/ ACORDO /

/ CSF /

 ▶ Carlos Eduardo prometeu pensar sobre proposta apresentada por Pedrinho

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Tabela de jogos deve sair daqui a 20 dias

REPRODUÇÃO
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De 2012 para 2013, 
no Brasil,  avançou o 
número de lares com 
computadores com 
acesso à internet de 
40,3% para 43,1%, 
numa tendência vista 
desde 2009, primeiro 
ano em que a Pnad 
(Pesquisa Nacional 
por Amostra de 
Domicílios) passou 
a investigar o tema. 
Apesar da expansão, 
os dados da pesquisa 
mostram que o 
número total de 
pessoas que acessaram 
a rede nos três meses 
anteriores à pesquisa 
(base setembro de 
2013) foi de 86,7 
milhões, com alta de 
2,9% frente a 2013. 
Foi o menor ritmo de 
expansão desde 2009.

Esse acesso pode 
ter ocorrido em casa, 
no trabalho, na escola, 
em lan houses, entre 

outros locais. Os 
dados não incluem 
uso de internet em 
tablets e smartphones. 
A proporção de 
internautas na 
população do país 
passou de 49,2% para 
50,1%. Mais da metade 
(52,6%) tinha de 10 a 
29 anos de idade.

CELULAR X FIXO
Segundo a pesquisa 

do IBGE, 53,1% dos 
domicílios possuem 
apenas telefones 
celulares, acima dos 
51,4% de 2012. Na 
outra ponta, apenas 
2,7% dos lares tinham 
só linha fi xa --o 
percentual era de 3% 
em 2012. O percentual 
de pessoas de dez anos 
ou mais de idade com 
telefone móvel celular 
aumentou de 72,8% 
em 2012 para 75,5% em 
2013.

VICE DESOCUPADO
/ PESQUISA /  RN TEM A SEGUNDA MAIOR TAXA DE DESOCUPADOS DO BRASIL 
E É PRIMEIRO DO NORDESTE EM DOMICÍLIOS COM COMPUTADOR, DIZ IBGE

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL 

A TAXA DE desocupação no Rio 
Grande do Norte cresceu 54,9% 
em 2013, segundo a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
(PNAD), uma das mais abrangen-
tes do Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE). O ín-
dice de desocupados saiu de 7,1% 
para 11% da População Econo-
micamente Ativa (PEA – pessoas 
com ou mais de 15 anos), confi r-
mando uma retração do mercado 
de trabalho no estado. A pesquisa 
destaca ainda o RN como o estado 
com a maior quantidade de domi-
cílios com computador, compara-
do com a região Nordeste. 

Enquanto o mercado de tra-
balho fi cou praticamente do mes-
mo tamanho de 2012 para 2013 

(um contingente de 1,464 milhão 
de pessoas), o número de desocu-
pados passou de 112 mil para 180 
mil, colocando o RN na segunda 
taxa de desocupação mais eleva-
da entre os estados brasileiros. A 
maioria do grupo é formada por 
jovens e mulheres. 

O rendimento médio mensal 
real da PEA subiu 7,13%, sendo 
maior para as mulheres (8,14%) 
do que para os homens (6,19%). O 
rendimento médio mensal na se-
mana de referência da pesquisa foi 
de R$ 1.277,00. A pesquisa aponta 
que, em 2013, 80% (ou 892 mil fa-
mílias) moravam na zona urbana 
e 20% (ou 224 mil) na zona rural. 

O valor do rendimento médio 
mensal das famílias do estado fi -
cou em R$ 2.145,00, distribuídos 
da seguinte forma: setor urbano 
(R$ 2.359,00) e rural (R$ 1.293,00). 

Portanto, observa-se que o referi-
do rendimento familiar rural ain-
da equivalia a 54,8% do valor regis-
trado na área urbana.

Em comparação com os ou-
tros estados brasileiros, o RN ocu-
pa a 18ª colocação no rendimen-
to médio das famílias. Um total 
33.000 famílias estavam sem rendi-
mento, ou seja, viviam de doações 
ou benefícios em 2013; 218.000 
ou (22,3%) famílias tinham rendi-
mento mensal de até um salário 
mínimo; a maioria das famílias es-
tava na faixa de mais de 1 a 2 salá-
rios mínimos, ou seja, 338.000 fa-
mílias, cujo valor do rendimento 
médio mensal era de R$ 1.015,00 
reais; apenas 15.000 famílias pos-
suíam o rendimento médio men-
sal acima de 20 salários mínimos, 
cujo valor do rendimento médio 
mensal foi de R$ 22.745,00. 

O número de analfabetos 
(pessoas com 10 anos ou mais) 
foi reduzido de 10,31%, em 2001, 
para 7,13%, em 2013, seguindo a 
tendência observada na região 
Nordeste, que caiu de 19,79% 
para 13,92% no mesmo período. 

“Percebe-se que apesar da 

redução das pessoas não alfa-
betizadas, ainda possuímos um 
quantitativo representativo dos 
analfabetos absolutos, principal-
mente, se comparamos com ou-
tros países da América do Sul, 
tais como, Chile e Argentina, 
onde a referida taxa é inferior a 
(3%)”, informou a Supervisão de 
Disseminação de Importações 
do IBGE. 

O RN é o estado com a maior 
quantidade de computadores 
por domicílio na região Nordeste. 
Uma parcela de 35,3% dos domicí-
lios tinha pelo menos um compu-
tador, em 2013, segundo a pesqui-
sa. O Distrito Federal é a unidade 
com maior percentual de domicí-
lios com computadores (71%), se-
guido por São Paulo (61,5%), Rio 
de Janeiro (56,6%) e Santa Catari-
na (56,3%). 

Na outra ponta da lista, o Ma-
ranhão é o estado onde, em ter-
mos relativos, a população tem 
menos acesso a computadores, 
cum ma taxa de 17%, seguido por 
21,2% do Piauí, 24,8% do Pará e 

28,4% do Ceará. Em todo o país, o 
total de domicílios com computa-
dores foi 49,5% em 2013. Dos 32,2 
milhões de domicílios brasileiros 
com computadores em 2013, 28% 
tinham acesso à internet no ano 
da pesquisa.

O estado tinha 1,034 milhão 
de domicílios particulares per-
manentes em 2013, com a seguin-
te distribuição de eletrodomés-
ticos ou serviços: fogão (97,87%); 
fi ltro de água (24,45%); geladei-
ra (96,52%); freezer (9,55%); má-
quina de lavar roupa (32%); rádio 
(70,0%); televisão (96,52%); mi-
crocomputador (38,13%) e micro-
computador com acesso à inter-
net (33,42%); DVD (74,5%); carro 
(28,3%); motocicleta (32,4%) e; te-
lefone (97,2%).

Nacionalmente, o mercado de 
trabalho viveu, em 2013, um pe-
ríodo de deterioração, com bai-
xo crescimento dos postos de tra-
balho e desemprego em alta, se-
gundo dados da Pnad (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios). A taxa de desemprego su-
biu de 6,1% em 2012 (menor mar-
ca da série iniciada em 2001) para 
6,5%. Trata-se da primeira alta 
desde 2009, auge da crise global.

O número de pessoas empre-
gadas cresceu, por sua vez, ape-
nas 0,6% frente 2012. Foi tam-
bém o pior desempenho desde 
a crise de 2008/2009. O empre-
go na indústria, setor mais afeta-
do pela crise e pela competição 
com importados e mais recen-
temente com a freada do consu-
mo, é o destaque negativo, com 
queda de 3,5% no número de 
trabalhadores.

A população ocupada totali-
zou 95,9 milhões de pessoas em 
2013. Desses, 54,9 milhões de pes-
soas eram homens e 41 milhões, 
mulheres. Pelos dados do IBGE, 

o contingente de pessoas desem-
pregadas aumentou 7,2% (ou 450 
mil pessoas) entre 2012 e 2013. 
Com mais gente à procura por 
trabalho e uma fraca geração de 
vagas, a taxa de desemprego su-
biu em 2013, segundo Maria Lú-
cia Viera, gerente da Pnad.

No ano passado, havia 6,7 mi-
lhões de pessoas que não esta-
vam ocupadas e tomaram provi-
dência efetiva para conseguir um 
trabalho, ou seja, foram classifi -
cadas como desocupadas.

Para Gabriel Ulyssea, econo-
mista do Ipea, era “esperado em 
algum momento” o aumento do 
desemprego por causa do fraco 
crescimento econômico. Os da-
dos da Pnad, diz, “anteciparam” 
essa tendência de piora e de ele-
vação da taxa de desemprego.

Pelos dados mensais (restri-
tos às seis maiores metrópoles) e 
trimestrais (nacionais), já se no-
tava uma desaceleração do mer-
cado de trabalho e uma fraca ge-
ração de vagas. A taxa de desem-
prego, porém, não aumentava. “A 

Pnad já mostra essa tendência 
com clareza.”

Fernando Holanda, da FGV, 
diz que os dados não represen-
tam “uma hecatombe”, mas indi-
cam uma “piora gradativa do mer-
cado de trabalho”. Segundo ele, os 
números são “de um certo modo 
surpreendentes”, pois nem as in-
formações mensais nem as tri-
mestrais do IBGE mostravam um 
aumento da taxa de desemprego 
tanto em 2013 como em 2014, em-
bora já apontassem uma desace-
leração do emprego e da renda.

Pelos dados da Pnad, a tra-
jetória de formalização da força 
de trabalho se manteve, apesar 
da piora de outros indicadores. 
Em 2013, o número de emprega-
dos com carteira de trabalho as-

sinada no setor privado cresceu 
3,6% em relação a 2012. Eram 
36,8 milhões de pessoas, o que 
corresponde a 76,1% dos empre-
gados dos setor privado. Segun-
do o IBGE, 55,3% dos empregados 
tinham carteira de trabalho assi-
nada em 2001. O percentual subiu 
para 65,2% em 2013, o que mos-
tra o avanço da formalização do 
mercado de trabalho do país que 
se acentuou na década passada.

Em 2013, ainda restavam 3,1 
milhões de crianças e adolescen-
tes 5 a 17 anos que trabalhavam 
em todo o país. Esse número re-
presentou uma redução de 12,3% 
(ou 438 mil pessoas) em relação 
a 2012, repetindo a tendência de 
recuo do trabalho infantojuvenil 
no país.

TAXA DE 
DESEMPREGO SOBE 
PARA 6,5% EM 2013

ANALFABETISMO 
DIMINUI

MAIS 
COMPUTADORES

POPULAÇÃO 
CRESCE 
EM 35 MIL 
HABITANTES

NO BRASIL, ACESSO 
À INTERNET CHEGA 
A 43,1%

 ▶ No Nordeste, RN tem maior taxa de computadores por domicílio

USP IMAGENS

A população 
do Estado do RN  
foi estimada em 
3.382.000 habitantes, 
onde tivemos um 
crescimento em 
relação ao ano 
anterior (2012) de 
35.000 habitantes. 
Analisando a 
sua composição, 
o estado tinha 
1.666.000 homens e 
1.716.000 mulheres. 
Por situação do 
domicílio tivemos 
2.660.000 pessoas 
residentes ou 
(78,63%) na 
área urbana 
dos municípios, 
concentrados, 
principalmente, 
nos municípios que 
compõem a Região 
Metropolitana de 
Natal.
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E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Nós não temos o 
direito de transformar 
essa sessão numa 
frustração nacional”.

CAMPANHA PRESIDENCIAL
Eterno candidato à Presiden-

te da República, José Maria Eyma-
el, estará hoje e amanhã fazendo 
campanha em Natal, ao lado dos 
companheiros locais. Seu partido, 
o PSDC, tem dois candidatos a de-
putado federal: Joanilson de Pau-
la Rego e Emanoel Marques; além 
de onze candidatos a deputado es-
tadual. Na última eleição, o parti-
do elegeu um vereador em Natal, a 
professora Eleika Bezerra.

CONTAGEM REGRESSIVA
A campanha para Governador 

do Estado entra na fase da conta-
gem regressiva. A partir de hoje fi -
cam faltando, apenas, cinco progra-
mas de propaganda até a Eleição.

ENSINO MÉDICO
C o m e ç a 

hoje, em Mos-
soró, o 3º En-
contro Poti-
guar de Estu-
dantes de Me-
dicina (EPEM) 
e o 1º Encontro dos Educadores 
Médicos do RN, organizado pelos 
Centros Acadêmicos de Medici-
na da UFRN, UERN e UnP. O tema 
principal é a situação da Medicina 
no Estado em relação à estrutu-
ra e à rede de saúde. Serãodebati-
dos os programas governamentais 
tanto no cenário nacional quanto 
estadual.

FAZER AS CONTAS
O Secretário do Planejamen-

to, Obery Rodrigues, traduz a situ-
ação econômica do Governo, ape-
nas com números, para pagamen-
to de cinco folhas de pessoal esse 
ano: 1- Nos últimos quatro anos a 
despesa com pessoal aumentou 
43.5%, ou um acréscimo de R$ 1.46 
bilhão; 2 – O repasse aos outros 
Poderes e órgãos com indepen-
dência fi nanceira, aumentou 86% 
nesse período, ou R$ 409 milhões. 
A soma dos dois dá mais de dois 
bi. O crescimento da receita bruta 
do Tesouro fi cou na faixa de R$ 1.5 
bilhão. Como se vê, não dá para fe-
char essa conta. O pagamento até 
o fi m do ano está condicionado à 
receita, com uma dúvida de R$ 500 
milhões.

ROSA DE PEDRA
A banda natalense “Rosa de 

Pedra” cruza as fronteiras do Es-
tado e se apresenta, hoje, na cida-
de de João Pessoa, abrindo a tur-
nê Saga de Maré, que vai marcar 
o segundo CD do grupo, celebran-
do os seus dez anos de estrada e 
marcado por várias composições 
autorais.

LUTA DA AUTONOMIA
Algumas das mais expres-

sivas lideranças da UERN, 
Universidade do Estado, co-
meçam a se movimentar em 
torno de uma campanha pela 
“Autonomia Financeira” da 
Instituição. Mas não tem ofe-
recido indicações do que vem a ser esta autonomia.

Será a busca de novos caminhos para a sua  auto-sufi ciência, 
procurando canalizar a força motora dos talentos que conseguiu 
reunir em busca de um caminho que livre a universidade da posi-
ção de dependência dos combalidos cofres do Governo do Estado, 
cuja obrigação constitucional em matéria de ensino é com o siste-
ma de ensino médio, aliás, sem ter conseguido superar uma crise 
afl orada na divulgação do último resultado do ENEM?

Não deve ser tarefa das mais fáceis, uma vez que São Paulo, o 
mais rico Estado da Federação, não está conseguindo atender as 
demandas da USP, a maior e melhor universidade brasileira, situa-
da entre as melhores do mundo tanto no campo do ensino, quanto 
da pesquisa e extensão. Pela importância – e peso – da USP, o seu 
défi cit vem sendo colocado como um desafi o para se tentar reduzir 
a sua dependência do Orçamento do Estado; mas, por mais que te-
nha se transformado em orgulho dos paulistas, a sociedade começa 
a exigir uma mudança no presente cenário.

Um seminário realizou-se em Mossoró com “a fi nalidade de 
discutir uma proposta real de autonomia fi nanceira”, acreditando-
-se que somente com essa autonomia se conquistará a necessária 
independência na hora de planejar ações e defi nir prioridades. Os 
responsáveis pela campanha da autonomia acreditam que chegou 
a hora de acabar com o atrelamento ao Governo do Estado e quem 
esteja no seu comando. Um dos argumentos apresentados é o arti-
go 207 da Constituição Federal que prevê que as Universidades dis-
ponham de autonomia didático-científi ca, administrativa e de ges-
tão fi nanceira e patrimonial.

Até aqui, é indiscutível a pertinência da análise da questão que 
não merece reparos, embora falte o argumento defi nitivo: De onde 
virá o dinheiro? Como é que essa conta vai ser paga?

Num Estado que não vem conseguindo, ao menos, manter em 
dia o pagamento do seu funcionalismo e não dispõe de recursos 
para os seus investimentos imprecindíveis, vai ser difícil imaginar 
a criação de novas obrigações, sobretudo se o modelo imaginado 
pela UERN, seja o de colocá-la ao lado do Poder Judiciário, Poder 
Legislativo, Tribunal de Contas e Ministério Público, cuja autono-
mia fi nanceira tem obrigado o Poder Executivo a cumprir o Orça-
mento defi nido pelo Legislativo, com liberações automáticas pelo 
sistema de duodécimos.  Cumprindo registrar que, este ano, os pró-
prios detentores de autonomia fi nanceira aceitaram cortar os gas-
tos, em razão da frustração da receita em níveis muito maiores do 
que o patamar que havia sido estabelecido, providência que, no ano 
passado, não se chegou a examinar.

Como administrar é estabelecer prioridades, existe uma ques-
tão a ser colocada: Qual deve ser a prioridade do Governo do Esta-
do, o ensino médio que é sua obrigação constitucional ou o terceiro 
grau que é obrigação do Governo Federal?

Só depois desta defi nição, se terá de buscar argumento para 
que o Governo do Estado aceite esse tipo de “Autonomia Financei-
ra” para uma parte, deixando o todo – que é o orçamento global da 
Secretaria de Educação – sem ter as mesmas prerrogativas que a  
UERN deseja. Por último: Por que não incluir a possibilidade de fu-
são com a UFERSA ou o IFRN,  entre as alternativas para conquistar 
a sonhada autonomia. A Universidade Federal do RN foi formada a 
partir de faculdades estaduais, a última delas, a de Jornalismo, no 
ano de 1977.

 ▶ A Missa de 7º Dia pela alma do 
ex- governador Iberê Ferreira de Souza 
será realizada, hoje, às 19h, na Catedral 
Metropolitana.

 ▶ O senador José Agripoino 
acompanhou Aécio Neves, ontem, 
em campanha no Sudoeste da Bahia, 
começando por Itabuna.

 ▶ Hoje, na sua sede, a Casa Durval 

Paiva inicia um programa de capacitação 
sobre os principais sintomas do câncer 
infanto-juvenil junto aos médicos do 
PROVAB.

 ▶ A AABB/Natal antecipa a Primavera, 
que começa terça-feira e promove, hoje, 
a 12ª edição do Baile da Primavera, com 
a orquestra Super Ohara.

 ▶ Além de Lula, Fátima Bezerra tem 

a recomendação, na TV, do senador 
Cristóvão Buarque, do PDT-DF.

 ▶ Na Semana do Alzheimer, a psiquiatra 
Euglena Lessa faz palestra, hoje, no 
Centro Pastoral de Santa Terezinha (Tirol) 
sobre o tema.

 ▶ O América iniciou a venda de 
ingressos para o seu jogo contra o 
Flamengo, pela Taça Brasil, dia 1º de 

Outubro. Os preços variam de R$ 30,00 
a R$ 150,00.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Teatro.
 ▶ A Pró-Reitoria de Extensão da UFRN 

confi rma a realização de 32 eventos 
distintos no mês de outubro.

 ▶ Kiberli Góes se integra à equipe da 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO, DEPOIS DO SILÊNCIO DO EX-DIRETOR
DA PETROBRAS, PAULO ROBERTO COSTA, NA CPI DA PETROBRAS.

MENSALIDADE 0800
Em fevereiro, a OAB-RN assi-

nou um contrato com a Mapfre 
e e Noviseg Corretagem. Com in-
terveniência da Caixa Econômi-
ca para pagamento das anuidades 
com a milhagem do cartão de cré-
dito, criando à campanha “Anui-
dade Zero”. Nove meses depois o 
Conselho Federal da Ordem fi r-
mou acordo com a Caixa dando 
amplidão nacional à campanha 
lançada em Natal.

OFERTA DE EMPREGO
O SENAC usa a Internet – 

http://curriculoweb.rn.senac.br – 
para fazer seleção de pessoal. Ofe-
rece vagas para operador de tele-
marketing e analista de suporte, 
bom como para profi ssionais for-
mados nas áreas de economia, ad-
ministração, pedagogia e psicolo-
gia. Os salários vão de R$ 965,29 a 
R$ 4.255.91. O processo seletivo se 
encerra domingo.Na outra ponta, 
o Senac está oferecendo 1.136 bol-
sas de estudo para 29 cursos dis-
tintos em Natal, Mossoró, Parna-
mirim, Macaíba, Caicó e Assu.

MEIO JORNAL
Aécio Neves foi o primeiro can-

didato presidencial a recorrer ao 
meio jornal para sua propaganda. 
Publicou, ontem, um anúncio de 
1/8 de página nos grandes jornais. 
“A força capaz de derrotar o PT”. 
N´O Globo saiu, ontem, na tercei-
ra página. Preço: R$ 46.476,30.

GREVE À VISTA
Os professores da UERN estão 

discutindo uma nova greve, com 
o indicativo já aprovado desde o 
mês de agosto. Eles querem um 
aumento salarial de 57.7%. Se con-
seguirem, terminarão dando mo-
tivo para a greve dos professores 
das Universidades Federais pela 
isonomia...(Leia comentário que 
abre esta Roda Viva).

MEDIDA CERTA
A Associa-

ção dos Pais e 
Amigos dos Ex-
cepcionais lan-
ça, hoje, o Proje-
to “APAE na Me-
dida Certa” que 
tem o objetivo 
de conscientiza-
ção e a adoção 
de hábitos saudáveis por parte dos 
excepcionais e seus familiares. Du-
rante três meses, uma equipe mul-
tidisciplinar irá acompanhar diaria-
mente dez jovens e adultos, com ida-
de entre 16 e 33 anos, promovendo a 
reeducação alimentar e a prática re-
gular de atividade física.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais linhas de trem
A seção local da Companhia Brasileira de Trens Urbanos testou na 

quarta-feira passada a primeira das doze composições que vão inte-
grar o sistema de Veículo Leve sobre Trilhos, com o qual o governo es-
pera transportar mais passageiros e assim enfrentar os graves proble-
mas de mobilidade urbana. A ideia é que, com os trens funcionando 
em melhores condições, muitos usuários passem a optar pelo  novo 
serviço em vez dos carros. 

Por louvável que seja a ideia, porém, sua aplicação em Natal e re-
gião metropolitana precisa ser precedida de uma série de medidas. Do 
jeito que foi apresentado nesta semana, em fase de testes, deu para ver 
a discrepância entre o trem moderno e a precariedade da estrutura ao 
longo da qual irá circular.

Já que o governo decidiu apostar nesse tipo de veículo como alter-
nativa de transporte público, é necessário que faça mais investimentos. 

Do contrário, vai parecer desperdício destinar vagões e locomoti-
vas de aspecto e funcionamento tão futuristas para circular por tre-
chos ferroviários e por estações inadequadas ou há tempos necessi-
tando de melhorias – ou, no mínimo, sem acompanharem a moder-
nidade do serviço que passará a ser oferecido.

O poder público há décadas optou pelos carros como alternativa 
de transporte. As rodovias e os trechos viários urbanos já não supor-
tam a demanda. 

Tomando-se Natal como exemplo, a qualquer hora do dia há en-
garrafamentos nas principais avenidas. Sem vias de escoamento, resta 
ao condutor testar a paciência ou esperar por grandes obras de mobi-
lidade como as feitas recentemente pela prefeitura nas proximidades 
da Arena das Dunas. Ainda que sejam realizadas, os transtornos não 
desaparecem de vez. Apenas diminuem.

Era bom que o RN reunisse luta política e força administrativa 
para aproveitar a ocasião em que o governo se dispõe a investir no 
modelo VLT para pleitear, de verdade, não somente a melhoria dos 
trechos existentes, mas a instalação de novos, de modo que a capi-
tal pudesse ser mais amplamente coberta e as locomotivas, mais im-
portantes. Os benefícios advindos dessa iniciativa seriam incontáveis, 
bastando citar a redução de carros nas ruas.

A torcida, então, é para que o estado não se contente somen-
te com a chegada destes novos veículos sobre trilhos, mas que, ins-
pirados neles, poder público, lideranças políticas e empresariais se 
articulem para tentar ampliar o alcance do transporte ferroviário 
urbano.

Editorial

Cidade retratada em ‘Rio, 
Eu Te Amo’ tem cantora 
que voa e garçom-vampiro
LUIZA FRANCO*

Você tem 48 horas para gravar um curta de cerca de sete minu-
tos que se passe no Rio, refl ita o espírito da cidade e fale sobre o amor. 
Foram essas as instruções aos diretores de “Rio, Eu te Amo”, que es-
treia nesta quinta (11). Terceiro fi lme da franquia “Cities of Love”, que 
já teve “Paris, Je T’aime” (2006) e “New York, I Love You” (2008), “Rio” 
segue a proposta de reunir cineastas de vários cantos do mundo para 
fi lmar uma cidade icônica. Desta vez, são dez episódios, quatro diri-
gidos por brasileiros.

E o que acontece quando se convidam diretores gringos para fa-
zer um fi lme sobre uma cidade que muitos deles mal conhecem? O 
resultado é variado, mas uma coisa é certa: o Rio levou alguns ao de-
lírio, quase literalmente. No fi lme do australiano Stephan Elliott, de 
“Priscila, a Rainha do Deserto” (1994), uma escalada do Pão de Açú-
car termina com uma aparição de Bebel Gilberto voando e cantan-
do bossa nova.

O roteiro é baseado na história real de Elliott. Em 1994, ele subiu o 
Pão de Açúcar com quem viria a ser seu parceiro de 20 anos. “Lá em 
cima, havia uma banda tocando no pôr do sol, e a cantora era uma 
mulher linda, de branco. Mais que surreal.” Já o coreano Sang-soo Im 
olhou para os garçons do Bar Luiz, tradicional restaurante do centro, 
e viu vampiros. Fernando, vivido por Tonico Pereira, é um vampiro 
apaixonado por uma moradora da favela do Vidigal.

Mais comedidos, os diretores brasileiros também pintam um Rio 
colorido. Andrucha Waddington escolheu contar a história de Dona 
Fulana --vivida por Fernanda Montenegro--, moradora de rua por 
opção. A personagem é baseada num mendigo real que vivia no Le-
blon. “Na pesquisa para o fi lme, vimos que muitos moradores de rua 
não querem voltar para casa. É quase um ato anárquico”, conta o 
diretor.

CARTÕES-POSTAIS
Os episódios são amarrados por imagens aéreas que mostram à 

exaustão os ícones do Rio: as praias, o Cristo Redentor, o Pão de Açú-
car, a lagoa Rodrigo de Freitas. Vicente Amorim foi o diretor escolhido 
para criar uma história que interligasse todos os episódios. A saída? 
Um taxista falante, fi gura reconhecível por qualquer turista.

O mais perto que se chega de mostrar o lado B carioca é o episó-
dio de José Padilha, de “Tropa de Elite” (2007). Wagner Moura vive um 
homem que, num voo de asa-delta, acusa o Cristo de dar as costas 
aos problemas da cidade. O curta quase não foi incluído, pois a Arqui-
diocese do Rio, detentora dos direitos sobre o uso da imagem da está-
tua, vetou sua aparição -mas depois voltou atrás.

*ISAK LIRA NÃO ESCREVE HOJE, EM SEU LUGAR ESCREVE LUÍZA FRANCO, DA FOLHAPRESS 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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FLÁVIA FOREQUE
FOLHAPRESS

O governo minimizou on-
tem resultado da Pnad (Pesqui-
sa Nacional Amostra de Domicí-
lios) 2013 que indica estagnação 
da desigualdade no Brasil. Entre 
2012 e 2013, o indicador saiu de 
0,496 para 0,498. Quanto mais 
próximo de zero, melhor a dis-
tribuição de renda no país. A li-
geira queda no desempenho é a 
primeira desde 2001.

“A parada na queda não veio 
para fi car. Ela teve uma para-
da, mas temos indicações de 

que voltou a cair”, disse o mi-
nistro Marcelo Neri (Assuntos 
Estratégicos). A ministra Tere-
za Campello (Desenvolvimento 
Social) argumentou ainda que a 
“a questão da desigualdade não 
pode ser medida só por renda”.

“Temos indicadores fortes 
de que não há estabilização para 
2014 [na queda da desigualda-
de]. Mas se olharmos a desi-
gualdade como acesso a con-
junto de bens, isso vem caindo 
de forma expressiva. A desigual-
dade de acesso à água- se olhar-
mos o Nordeste e o resto do país 
- tem tido queda expressiva”, 

completou.
Em coletiva de imprensa, 

os ministros destacaram resul-
tados positivos da Pnad. O au-
mento do rendimento do tra-
balhador, o recuo do número 
de crianças e adolescentes en-
tre cinco e 17 anos no mercado 
de trabalho e o aumento de la-
res com acesso a bens e serviços 
foram alguns pontos que ganha-
ram protagonismo na apresen-
tação do governo federal. “Os 
dados mostram que ela conti-
nua sua tendência de queda em 
2014, para além dos dados da 
Pnad”, disse Campello.

O número de lares brasilei-
ros que têm acesso à rede de for-
necimento de água fi cou prati-
camente estagnado em 2013. Se-
gundo o IBGE, 55,6 milhões de ca-
sas, ou 85,3% do total, têm acesso 
ao serviço básico. O mesmo per-
centual de cobertura foi verifi ca-
do em 2012. Desde o início dos 
anos 2000, o percentual de domi-
cílios atendidos pela rede de água 
aumentou apenas cinco pontos 
percentuais. 

Em 2001, o serviço atendia 
81% das casas. O tratamento de 
esgoto cresceu mais. Mas, ain-
da em 2013, era o serviço público 
com a menor cobertura do país. 
Segundo o IBGE, a rede coletora 
de esgoto chegava a 42 milhões de 
lares do Brasil em 2013, o que re-
presenta 64% do total. Em 2001, o 
percentual era de 45%.

A Pnad (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios) mos-
trou ainda que os brasileiros têm 
muito mais acesso a telefones do 
que a serviços básicos, como cole-
ta de lixo, fornecimento de água e 
tratamento de esgoto.

O IBGE identifi cou que 92% 
dos lares já possuem algum tipo 
de telefone. No início da década, 
esse percentual era de 58%. Mais 
da metade das casas (53%) tem 
apenas telefone celular. A maioria 
dos brasileiros já tem telefone ce-

lular, segundo o IBGE. São 130 mi-
lhões de brasileiros, com 10 anos 
ou mais, o que representa 75% da 
população nessa faixa etária.

Já a taxa de analfabetismo en-
tre pessoas com mais de 15 anos 
cedeu, no ano passado, de 8,7% 
para 8,3%. Segundo dados divul-
gados pelo IBGE, apesar da redu-
ção contínua nas últimas duas dé-
cadas, ainda existem no Brasil 13 

milhões de pessoas que não sa-
bem ler nem escrever.

O número havia subido em 
2012, despertando preocupação 
de especialistas. A redução em 
2013 afasta o risco de eventual re-
versão do avanço que estava em 
curso no país desde o início dos 
anos 1990. Porém, sugere certa di-
fi culdade em baixar ainda mais o 
analfabetismo.

PEDRO SOARES
MARIANA CARNEIRO
FOLHAPRESS

NO CENÁRIO NACIONAL, a PNAD re-
vela que no penúltimo ano do 
governo Dilma, o processo con-
tínuo de melhora da distribuição 
de renda estancou e já sinaliza 
um retrocesso nessa tendência, 
vivida pelo país desde o Plano 
Real. O índice de Gini, medida 
de desigualdade, mostrou uma 
discreta piora de 2012 para 2013. 
Passou de 0,496 para 0,498 no in-
dicador que mensura exclusiva-
mente a distribuição dos ren-
dimentos do trabalho --melhor 
referência disponível na Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios).

Na mesma tendência de li-
geira piora, o índice de Gini que 
mede todas as fontes de rendi-
mento (aposentadorias, trans-
ferências do governo, aluguéis e 
rendimento de aplicações) subiu 
de 0,504 para 0,505 entre 2012 e 
2013. Quanto mais próximo de 
zero, melhor é a distribuição da 
renda do país. Em ambos os ca-
sos, foi o primeiro aumento des-
de 2001, período para o qual o 

IBGE tem dados disponíveis sob 
o novo modelo da Pnad.

Mas os levantamentos an-
teriores com base em dados do 
próprio instituto ofi cial de esta-
tística apontavam para uma me-
lhora contínua desde 1995, mais 
forte nos primeiros anos do Real 
e no primeiro governo Lula. 

A desigualdade cresceu es-
pecialmente porque a renda 
dos 10% mais riscos sobe mais 
(5,7%) do que a dos 10% mais 
pobres (3,5%). Esse cenário se 
dá diante do fraco crescimento 
econômico, da freada do merca-

do de trabalho e especialmente 
do pequeno crescimento real do 
salário mínimo --2,3%, ante 10% 
em 2012.

Para Gabriel Ulyssea, econo-
mista do Ipea especializado em 
mercado de trabalho e desigual-
dade, os dados mostram um “re-
trocesso” na trajetória de me-
lhora contínua da distribuição 
de renda do país desde o Plano 
Real. Em 2012, diz, a queda da 
desigualdade já mostrava uma 
forte desaceleração. Agora, ava-
lia, o dado de 2013 “confi rma 
uma mudança de tendência”.

Segundo Fernando Holanda, 
economista da FGV, já se notava 
uma “deterioração do mercado 
de trabalho” no ano passado, que 
se intensifi cou neste ano e de-
saguou na piora da distribuição 
da renda. Holanda diz que a me-
nor expansão do salário míni-
mo em 2012 (2,3% por conta da 
fórmula que considera o PIB de 
dois anos antes) é um dos moti-
vos para o crescimento da desi-
gualdade. É que as faixas de ren-
da menor estão mais vinculadas 
ao mínimo, diferentemente das 
mais elevadas.

Olho no retrovisor
Aliados de Marina Silva (PSB) estão preocupados com os si-

nais de recuperação de Aécio Neves (PSDB) nas pesquisas. “Nosso 
dever de casa no primeiro turno é não perder votos para ele”, diz o 
deputado Alfredo Sirkis (PSB-RJ). Os marineiros começaram a dis-
cutir táticas para impedir que o eleitor menos convicto migre para 
o tucano nesta reta fi nal. Uma das prioridades é manter o apoio 
da classe média nas grandes cidades, martelando que só Marina 
pode bater Dilma Rousseff  (PT).

NÓS CONTRA ELA
Em São Paulo, a ordem é refor-
çar o apelo ao voto útil em Ma-
rina. “O paulista não vota para 
eleger alguém, ele vota para 
derrotar o outro”, diz o deputa-
do Márcio França (PSB-SP).

BASE DA PIRÂMIDE
Na TV, a prioridade dos mari-
neiros até ontem continuava 
a ser o eleitor mais pobre, que 
depende dos programas so-
ciais do governo federal.

PORTA DE FÁBRICA
A campanha de Marina mar-
cou de última hora o comício 
que ela fará hoje em São Ber-
nardo do Campo (SP). A ideia 
é reagir à ofensiva de Dilma 
Rousseff  na área trabalhista.

EM SOLO LULISTA
Berço do PT e do sindicalismo 
paulista, a cidade de Lula foi 
escolhida para tentar “desmis-
tifi car” o discurso de que Mari-
na, se eleita, apoiará mudanças 
que fragilizem o trabalhador.

SEBO NAS CANELAS
Marina Silva voltou a repetir 
nos palanques um mote de sua 
campanha em 2010: “Minha 
avó sempre dizia: bicho de per-
na curta corre na frente!”

SOU VOCÊ ONTEM
O petista Fernando Haddad, 
quem diria, virou exemplo a ser 
seguido no comitê de Aécio. Os 
tucanos lembram que há exa-
tos dois anos o prefeito de São 
Paulo estava em terceiro lugar 
no Datafolha, com 15%.

SÓ QUE...
O eleitorado paulistano é bem 
menor que o brasileiro, o que 
favorece arrancadas e quedas 
mais rápidas na reta fi nal das 
disputas.

PROCURA PRA MIM
O PT pediu ao PMDB que ma-
peie os diretórios estaduais que 
podem reforçar o palanque 
de Dilma num segundo turno 

contra Marina. Miguel Rosset-
to tratou do assunto com o pe-
emedebista Eliseu Padilha.

MAPA DA MINA
Os petistas buscam adesões 
no Rio de Janeiro, Goiás, Rio 
Grande do Sul, Paraná e Espí-
rito Santo.

VEM PRA CÁ
Dilma vai reforçar a campanha 
de rua para capturar eleitores 
que “fugiram” de Marina. No 
fi m de semana, militantes vão 
tomar espaços chamados de 
PPPs: praças, parques e praias.

OLHA BEM
Foi o ministro Ricardo Berzoi-
ni (Relações Institucionais) 
quem avisou a Dilma que as 
propostas trabalhistas da cam-
panha eram diferentes das po-
sições ofi ciais do governo, o 
que suspendeu a divulgação do 
programa.

BEM ME QUER
Ao criticar o “loteamento” de 
cargos no governo Geraldo Al-
ckmin, Paulo Skaf acabou ad-
mitindo que seu partido é alia-
do do tucano em São Paulo. “O 
PMDB apoia Alckmin na As-
sembleia, é base de apoio”, re-
conheceu, na rádio CBN.

LIBEROU GERAL
Candidatos ao governo do Rio 
competem para ver quem pro-
mete fazer menos vistorias nos 
automóveis. Anthony Garo-
tinho (PR) diz que fará a cada 
dois anos. Lindberg Farias (PT) 
fala em liberar todo carro com 
até oito anos de uso.

VISITAS À FOLHA
O vereador paulistano Nabil 
Bonduki (PT) visitou ontem a 
Folha. Estava com Mônica Nas-
cimento Nader, assessora.
O diretor-presidente da Ancine 
(Agência Nacional do Cinema), 
Manoel Rangel, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanhado 
de Rubia Mazzini, assessora de 
imprensa.

Dilma já usou a tosse da vaca para 
dizer que não mudaria o ministro 

dos Transportes. Estou preocupado 
com os trabalhadores.”

DO DEPUTADO LÚCIO VIEIRA LIMA (PMDB-BA), sobre 
promessa de Dilma de que não mexerá em direitos, como 

férias e 13º salário, ‘nem que a vaca tussa’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FÚRIA BÍBLICA 

O ministro Guido Mantega se reuniu com empresários da 
construção civil na quarta-feira. Ouviu de André Bahia, presidente 
de um sindicato patronal, reclamações sobre burocracias no go-
verno e um pedido de ajuda:

– Leve essa questão para a presidente Dilma Rousseff ! Quan-
do ela fi ca brava, ela vira uma “jabesona”!

Espantado, Mantega brincou:
– Espero que isso seja um elogio!
Os empresários tiveram que explicar que Jabesão é um ho-

mem valente citado na Bíblia, que derrotou com uma lança 800 
homens de uma só vez.

DESIGUALDADE 
CRESCE EM 2013

 ▶ Brasil ainda tem 13 milhões de analfabetos 

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

ACESSO À ÁGUA ESTAGNA, 
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ESTAGNAÇÃO DA DESIGUALDADE ‘NÃO 
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PIB FRACO 
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Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Para Gabriel Ulyssea, 
o fraco crescimento 
econômico tende 
a restringir mais o 
rendimento e o emprego 
das faixas de menor 
renda. “O baixo PIB 
é ruim para todos, 
mas prejudica mais 
os trabalhadores de 
menor qualifi cação, que 
são mais vulneráveis à 
perda do emprego. Sem 
estarem empregados, 
sua renda cai a zero de 
um mês para o outro.”

Como “saída” para o 
país voltar a melhorar 
a distribuição de renda, 
o economista aponta o 
caminho do aumento 
da produtividade do 
trabalho, por meio da 
maior qualifi cação e 
instrução da força de 
trabalho, mais do que 
alargar programas de 
transferência de renda.

“Será mais 
efi ciente investir na 
escolaridade e na 
qualifi cação e aumentar 
a possibilidade de 
melhores rendimentos 
dos trabalhadores 
de renda menor. Não 
quer dizer que o Bolsa 
Família tenha de ser 
reduzido. Nada disso. 
Trata-se apenas de uma 
questão de dar mais 
ênfase a programas de 
qualifi cação.”

A PARADA NA 
QUEDA NÃO 
VEIO PARA 
FICAR. ELA TEVE 
UMA PARADA, 
MAS TEMOS 
INDICAÇÕES DE 
QUE VOLTOU A 
CAIR”

Marcelo Neri
Ministro
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Conecte-se

Setembro cidadão
Inventaram mais um mês no nosso 
calendário, um tal de “Setembro 
Cidadão”, saído da imaginação de 
dois “malucos”, Jarbas Bezerra 
e Lígia Limeira. Li alguma coisa 
a respeito na imprensa, mas não 
entendi bem a ideia. Na última 
terça-feira, o juiz Jarbas Bezerra 
compareceu ao Rotary Club Natal 
Reis Magos para fazer uma palestra 
sobre o “Setembro Cidadão”. Sou 
um crítico muito autêntico, chato 
mesmo. Terminada a palestra, cuja 
duração foi um pouco mais de 
meia hora, ouviram-se aplausos 
entusiasmados. Pedi a palavra 
e disse: Jarbas, sua palestra foi 
muito melhor do que eu esperava. 
Nunca tinha ouvido aquele jovem 
falar antes. Ele fez uma exposição 
didática, mostrando nossas 
mazelas num comportamento 
nada condizente com a verdadeira 
cidadania: Jogar lixo fora, votar por 
favor ou sem ter o menor cuidado 
de saber as qualidades do candidato 
no qual está votando, a falta de 
educação no trânsito, o desrespeito 
para com os idosos, crianças e 
mulheres, a falta do sentimento 
do civismo, a vergonha de exibir 
nossa bandeira a não ser durante 

a copa do mundo etc. Aprendi que 
o movimento Setembro Cidadão, 
inspirado no Outubro Rosa (câncer 
de seios) e Novembro Azul (câncer 
de próstata), é um programa 
ousado, começando aos poucos, 
mas que ao longo dos anos poderá 
produzir bons frutos. O programa 
vai levar às escolas públicas e 
particulares suas ideias, através 
de palestras sobre cidadania, 
educação no trânsito, atividades 
cívicas e lúdicas, distribuição de 
cartilhas; já está envolvendo o 
comércio, a Justiça Militar e as 
eleições. Ninguém espere milagres 
acontecerem de repente. Mas a 
educação continuada junto aos 
jovens vai produzir bons frutos no 
futuro. Não podemos é deixar a 
peteca cair. Tive até o atrevimento 
de me oferecer para fazer palestras 
para crianças nas escolas. Esse 
é meu público preferido. Certa 
vez fui fazer uma palestra numa 

escola municipal na Praia de 
Búzios, e ao terminar recebi o 
maior “pagamento” que eu poderia 
esperar. Quando perguntaram meu 
nome eu disse: Podem me chamar 
de vovô Geraldo. Um garoto de 
9 anos se aproximou de mim e 
disse: “Vovô volte novamente, é tão 
bom ouvir o senhor falar”. Quero 
mandar daqui meus parabéns 
para essa dupla, Lígia Limeira 
e Jarbas Bezerra pela iniciativa 
ousada da criação de um projeto 
capaz de mudar, no futuro, a nossa 
mentalidade sobre cidadania. 
A educação faz milagres como 
disse Jarbas em sua palestra: “A 
Alemanha e outros países saíram 
da crise através da educação”. 
Convoco a todos para acreditarem e 
arregaçar as mangas para colaborar, 
começando pelo bom exemplo.

Geraldo Batista, 
Por e-mail
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escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Deus, o diabo e a sucessão
Em artigo anterior já confessei minhas difi culdades em me desincumbir da 

missão de produzir algo publicável nesse canto de página. Seja por falta de assun-
to ou de inspiração. Mas essa semana foi diferente; teve assunto demais, gente! 

Teve um Lula “suado e descabelado”, perguntando “quem organizou esta 
merda?” ao constatar um público diminuto presente no comício em frente da 
sede da PETROBRÁS, onde ele pretendia explicar o inexplicável: o PETROLÃO. 
Teve a decisão do ex-diretor da mesma PETROBRÁS de cometer uma “delação 
premiada” (!?) para escapar do xilindró. Teve a prisão do assessor do Senador 
do PT Wellington Dias, candidato a governador do Piauí, portanto R$180 mil, 
destinada a “comprar uns bodes”. A infeliz ideia de comparar eleitores com ca-
prinos causou mais estrago eleitoral ao Senador do PT, do que o fato propria-
mente dito. Mas também teve o debate entre os presidenciáveis promovido 
pela CNBB. Destituído da capacidade de síntese jornalística, apelo para a re-
produção de partes do genial artigo de Josias de Souza, publicado em 17/09, 
para divulgar um dos mais importantes episódios da atual campanha. Segue:

Foi ao ar na noite passada o debate presidencial promovido pela CNBB...
Deus esteve no controle até o terceiro bloco. No quarto bloco, Ele, que já não é 
full time, foi dormir. E o Diabo assumiu, ateando fogo no evento. O Coisa-Ruim 
proporcionou à platéia alguns dos mais eletrizantes momentos da atual tem-
porada eleitoral.

Cavalgando a língua do Pastor Everaldo, o Tinhoso endereçou a Aécio uma 
açucarada pergunta sobre a Petrobras. Aécio bicou: “Uma gravíssima denún-
cia surgiu, que fez com que o mensalão parecesse coisa pequena. Denúncia de 
que existe uma organização criminosa atuando no seio da nossa maior empre-
sa ... um diretor nomeado pelo governo do PT e confi rmado pela atual presi-
dente da República ... fi nanciava com propinas ... a base de sustentação do go-
verno”. Aécio retorceu o bico: “... Quem não teve condições de administrar nos-
sa maior empresa, não tem condições de administrar o país.”

O mediador sorteou o nome do candidato que faria a indagação seguinte. O 
Capiroto guiou a escolha: Aécio Neves pergunta para Luciana Genro...Luciana 
chutou o balde: “Então, o senhor, falando do PT, é como o sujo falando do mal 
lavado.” Na réplica, Aécio saudou o retorno da ex-petista Luciana Genro “às suas 
origens, atuando como linha auxiliar do PT”. Mas Lúcifer reservara uma tréplica 
para Luciana: “Com todo o respeito, linha auxiliar é uma ova, candidato Aécio...” 
O Rabudo, defi nitivamente, apossara-se dos lábios de Luciana Genro.

A essa altura, o Pata-Rachada já havia decidido que Dilma teria direito de 
responder aos petro-ataques ... E ela: “Eu tive sempre tolerância zero com a 
corrupção ... No caso da Petrobras, eu quero lembrar ao candidato Aécio que 
quem investigou e descobriu todos os crimes foi um integrante do governo.” 
Um integrante do governo? Imaginou-se que Dilma anunciaria ao país o nome 
de um investigador secreto. Expressando-se num idioma muito parecido com 
o português, Dilma afi rmou: “Fica claro que não é fácil descobrir um sistema 
daquele tamanho, na medida em que está metida a Polícia Federal, o Ministé-
rio Público e o Judiciário.” Quem ouviu fi cou com a sensação de que a presiden-
te acusava os investigadores de estarem metidos nos crimes. 

No último bloco do debate, dedicado às considerações fi nais, Marina Silva, que 
observara calada a troca de ofensas, caminhou sobre o mar de lama. “PT e PSDB, 
acabaram de aqui se digladiar. Quem vai ganhar as eleições é uma nova postu-
ra, principalmente do cidadão brasileiro, que está disposto a fazer a mudança...”

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

América x Lusa
Na história dos confrontos 
ofi ciais, o América já enfrentou 
a Portuguesa 15 vezes. Venceu 
05 jogos, empatou 04 e perdeu 
06 partidas. Foram 04 jogos 
pela Série A, nenhuma vitória, 
02 empates e duas derrotas. 
Dois jogos pela Copa do Brasil, 
uma vitória e uma derrota. 
Na Série B foram 09 partidas, 
04 vitórias do América, 02 
empates e 03 vitórias da Lusa. 
No geral, o Alvirrubro marcou 
18 gols e a Lusa, 25.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Auxílio
Sobre matéria informando que 
o STF determinou pagamento 
de auxílio-moradia a juízes 
federais que não tenham 
residência ofi cial:
Como evitar esse 
corporativismo absurdo, 
principalmente no nosso 
judiciário! Acorda, Brasil, ainda 
dá tempo.

Antonio Dantas - @Ant_Buchudinho, 
Pelo Twitter

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Os boletins do vale-tudo
POR CARLOS BRICKMANN*

Como disse a presidente Dilma 
Rousseff , “podemos fazer o diabo quan-
do é hora de eleição”. E estão fazendo. 
Dilma, principalmente, já que tem o 
maior tempo de TV; mas todos têm al-
guma parcela de culpa pelo baixo nível. 
Até Levy Fidelix, que tem menos chan-
ce de ser eleito do que este colunista de 
disputar a maratona de Nova York, an-
dou prometendo e xingando, embora 
sabendo que seus xingamentos são fú-
teis e suas promessas, vãs.

Todos participam do jogo feio, in-
clusive os meios de comunicação, cuja 
função, ao contrário do que tantos ima-
ginam, não é “repercutir” denúncias 
publicadas por outros veículos e de 
cujas fontes não têm a menor ideia. A 

função da imprensa é, em termos edi-
toriais, procurar manter um nível me-
nos baixo de campanha, o que exclui di-
vulgar acusações sem provas (a menos 
que possa obter suas próprias evidên-
cias, nas quais confi e) e dar mais ênfa-
se à troca de insultos do que à viabilida-
de do projeto de governo dos principais 
candidatos. O trabalho da imprensa é, 
sem dúvida, maior do que divulgar pes-
quisas sucessivas, como se eleição fosse 
corrida de Fórmula 1 e as pesquisas in-
dicassem a posição dos carros no grid.

Há alguns órgãos de comunicação 
– especialmente jornais – que tentam 
destrinchar as promessas (opa!, “não é 
uma promessa, é um compromisso” – 
como se promessa e compromisso não 
fossem palavras oriundas da mesma 
matriz), calcular seu custo, suas conse-

quências, sua viabilidade. O problema 
é que, por enquanto, os poucos jornais 
que decidiram enfrentar a mentiralha-
da estão equipados com guarda-chu-
vas, enquanto os ciclones trazem ab-
surda, abusiva, abundância de chuvas.

Um exemplo (que passou batido 
pelos jornais). Marina Silva disse que 
Dilma corroeu a autonomia do Banco 
Central. Dilma reagiu duramente, di-
zendo: “Autonomia do Banco Central 
não dá certo” (Folha, 10 de setembro). 
Faltou buscar o que Dilma disse na 
campanha de 2010, ao Estadão: “Auto-
nomia do Banco Central é importantís-
sima”. Não é culpa dos jornais: o proble-
ma é que o nível baixou de tal maneira 
que ninguém estava equipado para dis-
cutir cada caso como o caso foi.

A propósito, o candidato do PSDB 

em 2010, José Serra, dizia que o Banco 
Central não é a Santa Sé – hoje, o candi-
dato do mesmo PSDB, Aécio Neves, de-
fende a autonomia do Banco Central. 
E, ao menos ofi cialmente, Aécio Neves 
conta com seu apoio total.

O jornalista Antônio Machado sin-
tetiza o que acontece nessa campanha:

“Sucessão embolada cria um dano 
colateral: as campanhas se tornaram 
truculentas e imbecilizadas. A menos 
de um mês da eleição, continua incer-
to o que os candidatos pensam sobre as 
questões que mexem com a economia e 
a vida de todos nós. Eles parecem per-
plexos e algo desinformados sobre os de-
safi os. Um plano imediato de ação con-
ta mais que as polêmicas que aquecem 
o noticiário. E decisiva é a visão para 

frente, o link com as transformações em 
curso no mundo. Mas antes precisam 
conhecê-las.”

Vale um bom debate jornalístico, 
sem paixões clubísticas, para melho-
rar o nível de cobertura das campa-
nhas, analisando e estudando as pro-
postas (e, ao mesmo tempo, levando os 
candidatos a convencer-se de que bai-
xar o nível não lhes dará espaço mais 
generoso nos meios de comunicação). 
E vale avançar um pouco: o tal horário 
gratuito, que não é gratuito para nin-
guém, muito menos para quem o as-
siste e, além de ser tratado como tolo, 
paga a conta, bem que poderia ser ex-
tinto. Quem quiser despejar lixo na 
campanha que o faça com seu próprio 
dinheiro.

Quem contribui para quem? Com 
raras exceções, as grandes empresas 
que contribuem para a campanha 
eleitoral distribuem seus recursos 
entre os principais candidatos. Não 
correm o risco de recusar doações para 
quem possa, amanhã, governar o país 
e eventualmente se recusar a assinar 
os contratos sem criar antes uma série 
de problemas. O conglomerado Itaú, 
por exemplo, contribui com Dilma, 

Marina e Aécio. Neca Setúbal, apesar 
do sobrenome, não é “a herdeira” do 
Itaú: tem uma parte, algo como 1 a 2%. 
Sua posição de apoio a Marina Silva 
também nada tem a ver com o “apoio 
dos banqueiros”. Primeiro, porque 
Neca é acionista, não banqueira, 
jamais trabalhou no banco nem em 
outras empresas do grupo. O que 
doou a Marina vem de seus bens 
pessoais – aliás, provavelmente, 

consideráveis. Segundo, porque o 
Itaú tem grandes acionistas de outras 
famílias que talvez tenham outros 
candidatos (e há outros bancos que 
certamente os têm – inclusive aquele 
que demitiu funcionários a pedido do 
ex-presidente Lula). Terceiro, porque 
mesmo os bancos que têm grandes 
acionistas favoráveis a um ou outro 
candidato seguem a norma número 
1, de distribuir seus recursos. Não lhes 

interessa angariar a má vontade de 
quem pode governar.

Quanto às opções religiosas 
de cada candidato, sejamos sérios. 
Quantos brasileiros sabem que o ex-
presidente Ernesto Geisel era luterano, 
fi lho de um pastor luterano? Isso 
não fez a menor diferença em seu 
governo. Se Geisel acreditava que o 
mundo foi criado em sete dias, ou se 
não acreditava, ou não se preocupava 

com o assunto, em que isso melhorou 
ou piorou sua administração? Se era 
agnóstico, ateu ou religioso, problema 
dele. Isso é democracia. Criticar 
um candidato por sua religião tem 
nome. E é um nome dos mais feios: 
intolerância.

* CARLOS BRICKMAN É JORNALISTA. TEXTO 
PUBLICADO DIA 16/09/2014 NA EDIÇÃO 816 DO SITE 
OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. ALBIMAR FURTADO, EM 
FÉRIAS, NÃO ESCREVE NESTA SEMANA.

A CAMPANHA COMO ELA É
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O DESEMBARGADOR AMAURY Moura 
Sobrinho concedeu liminar ontem, 
suspendendo a liminar que impe-
dia o pagamento do auxílio-mora-
dia aos membros do Ministério Pú-
blico e do Tribunal de Justiça. A de-
cisão diz respeito a dois mandados 
de segurança, impetrados pelo Mi-
nistério Público e pela Associação 
do Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte (Ampern). Na 
decisão, Amaury de Moura Sobri-
nho “considerou presente o perigo 
da demora, bem como a possibili-
dade de lesão irreparável, vez que 
caso mantido o ato do TCE, oca-
sionará mensalmente prejuízos 
consideráveis de ordem fi nanceira 
aos membros do Ministério Públi-
co, diante da ausência de verba de 
caráter indenizatório a que fazem 
jus equivalente ao percentual de 
10% de seus respectivos subsídios.”

De acordo com informações 
disponibilizadas no site do Tribu-
nal de Justiça, o desembargador 
“ressaltou à urgência do deferi-
mento das liminares pretendidas, 
pois o Acórdão do TCE passará 
a surtir efeitos a partir do paga-
mento da próxima folha de pes-
soal do Ministério Público do RN”. 

Amaury Moura Sobrinho teria in-
serido baseado ainda sua decisão 
na do ministro do STF, Luiz Fux, 
que determinou o pagamento da 
verba a magistrados federais.  A li-
minar concedida ontem tem seus 
efeitos válidos até o julgamento do 
mérito da questão, no TCE, o que 
ainda não tem data para ocorrer. 

Também de acordo com os 
dados disponíveis no TJ, a Asso-
ciação teria defendido, no seu 
mandado de segurança, “que seus 
associados possuem direito líqui-
do e certo à percepção do auxí-
lio-moradia, observados os requi-
sitos constantes da Resolução nº 
211/2014, enfatizando que tanto 
o artigo 168 da LDE nº 141/1996 
e o artigo 50, inciso II, da Lei nº 
8.625/93, encontram-se em ple-
na vigência e não deixam margem 
para dúvidas quanto a liquidez e 
certeza do direito dos associados”. 
A resolução citada é exatamente a 
que é questionada pelo represen-
tante do Ministério Público junto 
ao TCE, pela forma como prevê o 
pagamento do auxílio. Essa mes-
ma resolução foi usada pelo TJ 
para embasar a concessão do be-
nefício dentro do judiciário. 

Para a Ampern, o TCE “incor-
reu em evidente ilegalidade e abu-
so de poder ao determinar que o 
chefe do MPRN se abstenha de pa-
gar o auxílio-moradia, o que já es-
tava sendo feito desde junho pas-

sado.” Já o Ministério Público, teria 
ressaltado que a decisão do Tribu-
nal de Contas  reconheceu a com-
patibilidade do auxílio-moradia 
mas “determinou a suspensão do 
pagamento sob à alegação de que 

as restrições à concessão do auxí-
lio seriam insufi cientes para pre-
servar a sua natureza indeniza-
tória.” O MP também usou como 
argumento a decisão do ministro 
Luiz Fux. 

O pagamento do auxílio-mo-
radia no MP e no TJ estava sus-
penso desde o dia 28 de agosto, 
quanto o Tribunal de Contas do 
Estado aprovou por quatro votos 
a um, o benefício. Para promo-
tores o pagamento já estava sen-
do feito. No Judiciário, nada ha-
via sido pago ainda. A decisão no 
TCE levou em conta os argumen-
tos de que o auxílio-moradia, da 
forma como está proposta, é in-
constitucional e representa um 
dano ao erário pela forma como é 
pago u proposto. 

No mês de junho passado, pelo 
menos 155 procuradores e promo-
tores de Justiça receberam R$ 379 
mil referentes ao auxílio implanta-
do em maio. No TJ, 165 magistra-
dos solicitam o pagamento que 
ainda não realizado porque o Con-
selho Nacional de Justiça mandou 
suspender o benefício implantado 
em junho. Para o relator do pro-
cesso, conselheiro do TCE Gilber-
to Jales, o auxílio-moradia do MP 
não pode ser caracterizado como 
indenizatório e que faltam nor-
mas criteriosas e seguras para evi-
tar a extensão indiscriminada do 
benefício as membros do MP. 

MORADIA
POR EXCELÊNCIA

/ DINHEIRO /  DESEMBARGADOR AMAURY SOBRINHO 
CONCEDE LIMINAR AUTORIZANDO PAGAMENTO MILIONÁRIO 
DE AUXÍLIO-MORADIA A PROMOTORES E PROCURADORES

Apesar da decisão do 
desembargador Amaury 
Costa Sobrinho suspender os 
efeitos da liminar dada pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
que impedia o pagamento 
do auxílio moradia para o 
Ministério Público e o Tribunal 
de Justiça; esse tipo de benefício 
ainda não poderá ser feito aos 
desembargadores estaduais. O 
impedimento decorre de liminar 
do Conselho nacional de Justiça 
dada pela conselheira Ana 
Maria Duarte Amarante Brito. 

Na sua decisão ela julgou 

o “benefício não pode ser 
concedido de forma irrestrita 
a todo e qualquer magistrado 
e que visa justamente a suprir 
faltas específi cas, existentes 
em determinadas cidades, 
com relação a determinados 
magistrados.” Para a conselheira, 
devido aos valores signifi cativos 
do auxílio-moradia, há a 
possibilidade de prejuízo 
eminente caso os pagamentos 
fossem feitos. A concessão de 
auxílio-moradia ainda não foi 
analisada em seu mérito no CNJ, 
apenas por meio de liminares.

DECISÃO NÃO LIBERA 
PAGAMENTO PARA 
DESEMBARGADORES

NÚMEROS DO 
AUXÍLIO MORADIA

NO MINISTÉRIO PÚBLICO
 ▶ 240 promotores e 

procuradores
 ▶ 206 aptos a receber 

auxílio-moradia / 85,83%
 ▶ 152 membros receberam 

até agora
 ▶ Custo mensal: R$ 379 mil
 ▶ Custo estimado para 2014: 

R$ 3.327.255,77
 ▶ Custo estimado para 

2015/2016: R$ 6.028.955,71

DESPESA TOTAL 
 ▶ R$ 9.356.211,48

Tribunal de Justiça

 ▶ 212 desembargadores e 
juízes

 ▶ 186 aptos a receber 
auxílio-moradia / 87,84%

 ▶ Custo mensal: R$ 
531.978,44

 ▶ Custo estimado para 2014: 
R$ 3.191.870,64

 ▶ Custo estimado para 2015: 
R$ 6.744.791,83 

 ▶ Custo estimado para 2016: 
R$ 6.785.372,05 

DESPESA TOTAL
 ▶ R$ 16.722.034,52 

FONTE: TCE/RNX

 ▶ Amaury Moura Sobrinho acatou pedido do Ministério Público e da Associação de promotores

 ▶ Ana Maria Duarte, do CNJ, concedeu liminar contrária ao benefício 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

GIL FERREIRA / AGENCIA CNJ
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Se nas rodovias estaduais da 
região metropolitana, sob res-
ponsabilidade do Detran, não 
há fi scalização eletrônica, nas 
ruas e avenidas da capital, onde 
atua a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU), o 
cenário é outro.  

Desde o início do ano, a 
pasta iniciou a instalação de 
100 equipamentos de fi scaliza-
ção de velocidade nos pontos 
de maior fl uxo de veículos do 
município. O investimento da 
prefeitura foi de R$ 4 milhões, 
para contratação do consórcio 
que reúne as empresas especia-
lizadas em sistemas para fi sca-
lização – entre elas está a pró-
pria Serttel, mesma companhia 
que prestava serviços ao Detran 
até outubro do ano passado.

Dentre as avenidas que re-
ceberam sensores e lombadas 
eletrônicas estão Ayrton Sen-
na, Dr. Mário Negócio, Jaguara-
ri, Felizardo Moura, Prudente 
de Morais, Hermes da Fonseca, 
Itapetinga e Bernardo Vieira.

Além dos radares, também 
foram instalados sensores nos 
principais cruzamentos da ci-
dade, possibilitando a autuação 
imediata de condutores que 
“cortam” sinais vermelhos e es-
tacionam em locais proibidos.

As ocorrências registradas na 
avenida Senador Dinarte Mariz 
são frequentes, muitas delas pro-
vocadas justamente por excesso 
de velocidade. Em novembro do 
ano passado, a autônoma Kelly 
Cristina de Souza, 46 anos de ida-
de, morreu após ter seu carro atin-
gido por outro veículo quando saía 
de um hotel, onde fora buscar o fi -
lho em uma festa. 

A força do impacto fez com 
que a vítima sofresse afundamen-
to do tórax e traumatismo crania-
no. Ela ainda foi retirada do local 
com vida, mas não resistiu aos fe-
rimentos e faleceu quatro dias de-
pois, na Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI) do Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel. 

Três meses depois, em feverei-
ro, outro acidente em circunstân-
cias similares: uma mãe, buscando 
o fi lho em uma festa, também teve 
o carro atingido por um condutor 
em alta velocidade. O desfecho, po-
rém, foi menos trágico. Os envolvi-
dos fi caram feridos, mas não hou-
ve vítimas fatais. Nesse caso, con-
tudo, o que impressionou foi a 
força do impacto, que causou o ca-
potamento do carro em que esta-
va a família.

No último mês de abril, um 
carro perdeu o controle quando 
se deslocava no sentido Ponta Ne-

gra-Praia do Meio e invadiu a pis-
ta contrária, atingindo dois outros 
veículos. Embora nenhum dos mo-
toristas tenha se ferido gravemen-
te, os veículos fi caram destruídos.

Conforme declarou Manoel 

Ferreira, do Detran, a sociedade 
precisa se conscientizar. “As pes-
soas precisam ter responsabilida-
de e obedecer aos limites de velo-
cidade, independente da presença 
da fi scalização eletrônica”.

ALGUMAS DAS MAIS movimentadas 
vias da capital, como as avenidas 
Senador Dinarte Mariz (Via Cos-
teira) e Engenheiro Roberto Frei-
re, só receberão radares e câme-
ras fotográfi cas de monitoramen-
to (conhecidos como “pardais”) 
em 2015, após pelo menos um 
ano e meio sem quaisquer apare-
lhos para controle de velocidade 
dos veículos. O Departamento Es-
tadual de Trânsito do Rio Grande 
do Norte (Detran/RN) está fazen-
do uma cotação de preços junto a 
empresas especializadas a fi m de 
elaborar o edital de licitação para 
adquirir os equipamentos de fi s-
calização eletrônica. 

A Via Costeira, especifi camen-
te, conta hoje com 14 câmeras de 
monitoramento operadas pelo Cen-
tro Integrado de Operações de Segu-
rança Pública (Ciosp), das quais seis 
são do Detran/RN. O foco dos agen-
tes que trabalham na central, entre-
tanto, não inclui monitoramento 
de tráfego. Também não é possível 
monitorar a velocidade dos carros, 
nas vias em questão, pelo sistema 
do Ciosp.

Conforme divulgou a Sesed, 
por meio de sua assessoria, por se-
rem de monitoramento de segu-
rança, as câmeras não notifi cam 
infrações de trânsito. “Quando, por 
exemplo, é identifi cado um veículo 
roubado, isso caracteriza crime, de 
competência da (Delegacia Espe-
cializada de Roubos e Furtos) DE-
FUR. Não existem agentes do CPRE 
ou do Detran no Ciosp, trabalhan-
do especifi camente com monitora-
mento de infrações de trânsito”, ex-
plica a assessoria.

Até fi nal de 2013, as rodovias es-
taduais dentro da capital potiguar 

possuíam fi scalização eletrônica 
ativa. O sistema, porém, foi desa-
tivado em outubro de 2013, após o 
fi m do contrato do Detran/RN com 
a Serttel Ltda, empresa pernam-
bucana que comercializa sistemas 
para gerenciamento de trânsito, se-
gurança e mobilidade urbana. 

Os equipamentos que registra-
vam infrações de trânsito nas RNs 
da região metropolitana (câmeras 
fotográfi cas e lombadas eletrôni-
cas) foram removidos no último 
mês de janeiro. À época, o Detran 
afi rmou que o contrato com a em-
presa não poderia mais ser reno-
vado, pois já atingira o limite pre-

visto pela lei das licitações (60 me-
ses). Por conta disso, o órgão preci-
saria abrir novo processo seletivo 
para contratação do serviço, o que 
foi programado para fevereiro, 
após a abertura do orçamento es-
tadual de 2014, o que não ocorreu.

“Nós queríamos abrir a lici-
tação. Fizemos a cotação de pre-
ço em duas oportunidades, mas 
nenhuma empresa respondeu 
ao chamado. De lá para cá surgi-
ram equipamentos mais moder-
nos, então alteramos o edital e de-
vemos lançar em dez ou quinze 
dias”, declarou o chefe de gabinete 
do Detran, Manoel Ferreira. 

Para compensar a ausência 
dos aparelhos, o órgão de trânsito 
renovou a pintura das faixas de pe-
destre e recuperou placas de sina-
lização visual nas avenidas. Segun-
do Ferreira, as medidas são sufi -
cientes para coibir excessos de ve-
locidade por parte dos motoristas. 

Após cumprir todo o percurso 
da Via Costeira, todavia, a reporta-
gem do NOVO JORNAL constatou 
que a média de velocidade manti-
da pelos veículos que trafegam no 
local é bem mais alta do que o li-
mite imposto pelo Detran, de 70 
quilômetros por hora.

De fato, é possível observar que 

a sinalização foi renovada na aveni-
da, mas a falta de fi scalização ele-
trônica é determinante para que 
os condutores se sintam a vontade 
para atingir velocidades que supe-
ram os 100 km/h. 

O único ponto da Via Costeira 
onde os motoristas realmente re-
duzem a velocidade é nas proximi-
dades do posto policial que abri-
ga uma guarnição do Comando de 
Polícia Rodoviária Estadual (CPRE). 
No trecho em questão, no qual equi-
pes com quatro policiais se revezam 
24 horas, o CPRE mantém uma bar-
reira permanente com cones, redu-
zindo a via para pista única.

PARDAIS 
EM EXTINÇÃO

/ SEM MULTA /  DETRAN SÓ DEVE REATIVAR 
RADARES E CÂMERAS DE MONITORAMENTO EM 2015; 
DESDE OUTUBRO 2013 QUE O TRÁFEGO NA VIA 
COSTEIRA ANDA SEM CONTROLE DE VELOCIDADE

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

FIZEMOS A COTAÇÃO 
DE PREÇO EM DUAS 
OPORTUNIDADES, 
MAS NENHUMA 
EMPRESA RESPONDEU 
AO CHAMADO. DE LÁ 
PARA CÁ SURGIRAM 
EQUIPAMENTOS MAIS 
MODERNOS, ENTÃO 
ALTERAMOS O EDITAL E 
DEVEMOS LANÇAR EM 
DEZ OU QUINZE DIAS”

Manoel Ferreira,
Chefe de gabinete do Detran

 ▶ Equipamentos que registravam infrações de trânsito para o Detran, como lombadas eletrônicas, foram desativados em outubro de 2013 e removidos em janeiro 

ACIDENTES 
SÃO FREQUENTES

EQUIPAMENTOS 
DA STTU 
JÁ ESTÃO 
FUNCIONANDO

 ▶ Detran mantém e recupera placas com limite de velocidade

 ▶ Câmeras de monitoramento do Ciosp (acima) não multam; posto policial é o 

único ponto da Via Costeira que, na prática, serve como redutor de velocidade  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 19 DE SETEMBRO DE 2014

Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

DEPOIS DE LEVAR seus espetáculos 
para praias, portas de hospitais, 
supermercados e outros lugares 
inusitados, a Cia Nu Escuro de Te-
atro, de Goiânia (GO), desembarca 
em Natal pela primeira vez trazen-
do na bagagem duas de suas pro-
duções mais recentes: “Gato Ne-
gro”, apresentado ontem na Pra-
ça Augusto Severo, e “Plural”, que 
será encenado hoje em duas ses-
sões (15h e 20h) e amanhã, às 
20h, no Teatro Alberto Maranhão. 
Tudo de graça!

“Nossa, como é lindo esse te-
atro”, exclama Adriana Brito, uma 
das integrantes da Cia, enquanto os 
demais se reúnem para conversar 
com a reportagem, depois que co-
nheceram o Teatro Alberto Mara-
nhão. Muito embora todos estejam 
dentro da “casa do ator”, eles afi r-
mam que o grupo não se prende ao 
palco para montar os seus projetos.

“Nossa vértebra é o teatro, cla-
ro, mas pesquisamos várias ver-
tentes diferentes, como a música, 
as canções populares, o teatro de 
bonecos, projeções de vídeos... e 
assim vamos moldando o espetá-
culo e percebendo onde ele pode 
ser apresentado de uma maneira 

apropriada”, explicam Hélio Fróes 
e Izabela Nascente.

A possibilidade de experimen-
to cênico acabou levando o grupo 
veterano na cena teatral de Goiâ-
nia a lugares inusitados, como a 
emergência de um hospital, um 
supermercado, a beira da praia 
e até mesmo em cima de cami-
nhões e de uma Kombi que o gru-
po já teve por algum tempo. “Já 
fomos também para feiras livres, 
portas de igreja... ih... tem tanta 
história”, completa Izabela.

Entre os causos que aos pou-
cos vão lembrando está o de Sal-
vador, há cerca de três anos, quan-
do eles continuaram a apresentar 
o espetáculo mesmo com a  chuva 
forte que começou a cair e a mani-
festação que, de repente, também 
parou para ver a peça. 

“Foi engraçado. Estávamos lá 
e a chuva começou a cair, mas as 
pessoas não queriam sair, então 
continuamos molhando cenários, 
fi gurinos e tudo mais. Nesse mes-
mo dia estava rolando uma ma-
nifestação, que passou pela apre-
sentação e, ao invés de continuar 
o trajeto, parou para ver a peça”, 
lembram do causo, que aconteceu 
no Elevador Lacerda.

“Teve também uma vez, em 
Cuiabá, que estávamos apresen-

tando a peça e, de repente, uma 
senhora começou a pedir dinhei-
ro na plateia. A gente achou es-
tranho, mas no fi nal da apresen-
tação ela deixou o chapéu entre os 
nossos equipamentos musicais: 
ou seja, o dinheiro que ela estava 
pedindo era para  a gente. A rua 
tem dessas coisas singelas”, ava-
lia Izabela.

Hoje, eles garantem que o re-
pertório da Cia é misto, no entan-
to, guardam um carinho especial 
pelo teatro de rua por conta das 
possibilidades que  reserva à apre-
sentação. “Acho que na rua você 
tem que seduzir mais o especta-
dor, porque no palco é possível 
perceber um pouco mais o acaba-
mento das coisas e na rua isso se 

perde”, diz Hélio.
“O mais interessante da rua é 

essa capacidade que ela dá ao ar-
tista de interagir com o que acon-
tece na hora. Não dá pra ouvir um 
barulho e fi car alheio a isso. Quan-
do você interage com o espaço, re-
força com o público essa ideia de 
que cada apresentação é única”, 
completa.

ARTE EM 

LUGAR
TODO

/ PEÇA /  DEPOIS DE SE APRESENTAR ONTEM NA PRAÇA AUGUSTO SEVERO, RIBEIRA, A CIA NU ESCURO DE TEATRO, 
DE GOIÂNIA, SOBE AO PALCO DO TAM HOJE PARA OUTRA EXIBIÇÃO; ENTRADA É GRATUITA PARA O PÚBLICO

FORMADO 
NA ESCOLA

A trupe, que já possui 
14 espetáculos montados, 
foi fundada em 1996 por 
alunos remanescentes 
da antiga “Escola Técnica 
Federal de Goiás”, o que 
possibilitou com que a 
Cia formasse um número 
considerável de amigos 
com quem trabalha até 
hoje. “A gente costuma 
dizer que somos seis, 
mas com um monte de 
agregados que nos ajudam 
desde a época da escola 
técnica”, contam.

Hoje em dia todos são 
ou foram professores de 
teatro, e por isso mesmo 
avaliam a cena teatral de 
Goiânia como “pulsante 
e muito jovem”. “Existem 
poucos grupos antigos 
como o nosso. O que a 
gente percebe é que muitos 
estudantes se reúnem para 
montar um espetáculo 
e depois continuam. 
As próprias escolas 
particulares ajudam nisso, 
oferecendo o teatro na 
grade curricular. Acho que 
a tendência é só aumentar”, 
afi rma Adriana Brito.

Ainda como forma de 
renovar a cena cultural 
de Goiânia, a Cia Nu 
Escuro realiza anualmente 
o “Festival do Boneco”, 
reunindo várias produções 
que também utilizem o 
teatro de bonecos como 
referência. “Ano que 
vem vamos realizar a 
quarta edição, e é muito 
bacana porque desde que 
começamos com essa 
ideia, as pessoas estão 
deixando de lado essa 
visão infantilizada do 
teatro de bonecos e estão 
respeitando mais a técnica”, 
concluem.

“Plural”, que será encenado 
hoje e amanhã no Teatro 
Alberto Maranhão, é o primeiro 
espetáculo da trilogia “Goiazes”, 
criada pelo grupo a partir da 
pesquisa sobre a identidade 
popular. O texto da peça 
foi montado em cima das 
recordações vividas pelas mães 
de três  integrantes da Cia: Abilio 
Carrascal, Lázaro Tuim e Izabela 
Nascente.

O espetáculo resume bem a 
pesquisa de múltiplas linguagens 
na qual a Cia gosta de mergulhar, 
já que é contado através de 
músicas populares e com o 
auxílio de bonecos, nos quais 
os personagens são montados 
com pano, tricô e crochê, com 
base nas memórias de “Maria”, 
uma menina cujas lembranças 
começam aos 7 anos, quando ela 
costumava se distrair brincando 

com uma boneca de milho e 
observava a avó cozinhar no 
fogão a lenha da família.

“Plural surgiu quando 
começamos a pesquisar a 
identidade popular a partir da 
memória, e assim ouvimos as 
mães de alguns integrantes 
do grupo para saber sobre as 
difi culdades que tiveram quando 
migraram da zona rural para a 
urbana”, explica Hélio, lembrando 
que o segundo espetáculo da 
trilogia, “Gato Negro”, surgiu a 
partir das pesquisas do grupo 
sobre as crenças e lendas de sua 
região.

A peça apresentada ontem na 
Praça Augusto Severo é também 
o trabalho mais recente da 
companhia (2013), inspirada nos 
mitos populares do imaginário 
latino-americano. A trama se 
passa em uma fazenda no interior 

de Goiás, no começo do século 
XX, onde três irmãs passam sete 
anos à espera de “Samuel Godói 
dos Santos”, que prometeu se 
casar com aquela pelo qual seu 

coração bater mais forte, mas 
durante a espera elas recebem a 
visita de uma criatura misteriosa, 
meio homem/meio gato, que vai 
alterar a rotina de suas vidas.

O terceiro espetáculo da 
trilogia será montado no ano 
que vem. “O Iconógrafo” vai se 
basear nos relatos de viajantes 
estrangeiros que passaram pelo 
Brasil durante o século 19, e 
muito embora não tenha data 
marcada para ser encenado 
em Natal, a capital potiguar já 
entrou na rota da turnê por conta 
do patrocínio de manutenção 
do grupo que a Cia recebeu da 
Petrobrás.

“Esse patrocínio foi muito 
importante para a gente porque 
foi de manutenção do grupo, 
então estamos viajando o Brasil 
e por conta desse apoio vamos 
voltar em todas as cidades pelas 
quais estamos passando, para 
apresentar a última parte da 
trilogia: O Iconógrafo. Estaremos 
de volta em Natal, provavelmente 
em 2016”, conta o grupo.

PLURAL, PRIMEIRA PEÇA DE UMA TRILOGIA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Grupo é acostumado a se apresentar em locais públicos como praças e inusitados como hospitais e praias

 ▶ “Plural” será encenado hoje e amanhã no Teatro Alberto Maranhão

SERVIÇO

PLURAL, pela  
Cia Nu Escuro 

Onde
 ▶ Teatro Alberto 

Maranhão
Quando

 ▶ Hoje (15h | 20h) e 
amanhã (20h).
Quanto

 ▶ Entrada gratuita, 
viabilizada através do 
Programa Petrobrás 
Cultural. Chegue cedo 
para garantir o ingresso

FOTOS: FAYSA VASCONCELOS

EDUARDO MAIA / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para contratação de empresa
prestadora de serviços de outsourcing de ti, compreendendo, locação de: datacenter
(servidores), microcomputadores, softwares e equipamentos de impressão, bem como,
prestação de serviços de segurança da informação, monitoramento dos ativos de ti e
gestão de impressão, para atender as necessidades dos órgãos da administração pública
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades
de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do
Rio Grande do Norte, especialmente da Secretaria de Estado da Administração e dos
Recursos Humanos

06 de outubro de 2014, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

NOVO AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 27/2014-RP - SEARH
PROCESSO Nº 54.723/2014-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos do Rio Grande do Norte,
através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o pregão acima, anteriormente
suspenso, cujo objeto consiste no

. O Novo Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no
site: . Informações pelo fone/fax: (84) 3232-2125, ou, pelo e-mail:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia (data da
abertura), no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal
(RN).

Natal, 16 de setembro de 2013
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000082-6/2014
(Prazo: 10 dias)

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0800204-61.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
EXPROPRIADO: AIAS REBOUÇAS DA COSTA e Outros

O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na 
forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a Aias 
Rebouças da Costa, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento 
da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 do Decreto-Lei 

entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da publicação do presente 

expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudos SCA 149, com 520,149ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de AIAS REBOUÇAS 
DA COSTA, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e 

da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio Lajedo da Ovelha”.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 27 de agosto de 2014. Eu, JULIA  ALVES 
DO REGO(.....), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral 
(TRE-RN) concluirá hoje a distri-
buição das urnas eletrônicas para 
o interior do Estado, serviço inicia-
do no dia 1º de setembro. Elas es-
tão vazias e a geração de mídias e 
carga de aplicativos das urnas se-
rão realizadas nos cartórios eleito-
rais dos municípios.

O Centro de Operações da Jus-
tiça Eleitoral (COJE) do TRE-RN 
concentra todas as urnas eletrôni-
cas do Estado. De lá, elas são dis-
tribuídas para o interior, Natal e 
Região Metropolitana.  

Na próxima terça-feira será 
iniciada a geração de mídia e a 
preparação das urnas eletrônicas 
de Natal. São os passos fi nais na 
preparação das urnas para as elei-
ções de 5 de outubro. A carga dos 
aplicativos e geração de mídia nas 
cinco zonas de Natal e cinco zonas 
da  Região Metropolitana serão re-
alizadas no próprio COJE.  

Segundo o chefe da 3ª Zona 
Eleitoral de Natal, Tyronne Dantas 
de Medeiros, a carga e geração de 
mídia são os momentos fi nais de 
preparação das urnas eletrônicas 
antes do eleitor digitar seu voto. 
Carga de aplicativos e geração de 
mídias são as informações inseri-
das nas urnas. 

A geração de mídia é a  colo-
cação de todas as informações do 
Sistema Cand (de candidaturas), 
como nomes, números e partidos 

na urna.  Outro sistema contém 
informações sobre as seções, elei-
torado, zona, município. A inser-
ção das mídias nas urnas são cha-
madas de carga de aplicativos. 

É um sistema seguro e garan-
te que somente os eleitores cadas-
trados em determinada zona  pos-
sam votar na seção corresponden-
te. O sistema inteligente detecta 
eleitor de outra seção e pergunta 
se ele quer justifi car o voto, se for 
de outro município.  

As urnas das zonas de Natal 
e Região Metropolitana se encon-
tram no Centro de Operação, onde 
serão feitas a preparação de mí-
dias e carga dos aplicativos de 23 

a 25 de setembro.  No  caso do in-
terior, esse procedimento será fei-
to de 29 de setembro a 1º de outu-
bro nos cartórios eleitorais. 

As zonas da Região Metropoli-
tana são as seguintes: 5ª zona (Ma-
caíba),  6ª zona (Ceará-Mirim), 44ª  
(Monte Alegre), 50ª (Parnamirim), 
51ª São Gonçalo do Amarante).

Para funcionar, as urnas  pre-
cisam de etiquetas, lacres, sacolas 
plásticas, além de peças e supri-
mentos que serão encaminhados 
para o interior até 27 de setembro. 
As remessas desses materiais para 
o interior começaram dia 15. 

O treinamento de mesários 
que vão trabalhar nas zonas elei-
torais de Natal foi iniciado em 
agosto e vai até segunda-feira (22). 
Na Região Metropolitana, come-
çou dia 15 passado e vai até ama-
nhã, e no interior, será feito de 22 a 
27 de setembro. 

A inserção das mídias e carga 
dos aplicativos nas urnas e o trei-
namento dos mesários são feitos 
pelo auxiliar de apoio às eleição, 
que substituiu a função do técni-
co de urna. Eles são  responsáveis 
pelo treinamento dos mesários no 
manuseio com a urna, além da co-
locação do lacre.  

O auxiliar de apoio às eleições 
também faz a instalação e teste nas 

urnas. No dia da eleição, diante de 
qualquer problema com urna, cabe 
a ele fazer a substituição e verifi ca-
ção tanto nas seções como nas jun-
tas eleitorais. “Eles são uma inova-
ção”, ressaltou Tyronne Dantas. 

Esses auxiliares já estão nas zo-
nas eleitorais. Foram  contratados 
pela justiça eleitoral e capacitados 
pelos TREs em todo o Brasil. No Rio 
Grande do Norte, são 288 distribu-
ídos nas  69 zonas eleitorais e no 
Centro de Operações. Antes, eles só 
trabalhavam com as urnas eletrô-
nicas e agora vão ter de auxiliar nas 
atividades dos cartórios eleitorais. 

As urnas, depois de prepara-
das e lacradas, serão instaladas 
nos locais de votação somente dia 
4 de outubro (sábado), véspera das 
eleições. Tyronne Dantas ressal-
tou que em todas as zonas eleito-
rais há equipes de apoio para ins-
talação das seções de votação. 

Essas equipes são responsáveis 
pela colocação de cartazes e lista 
de votação com os nomes dos elei-
tores em cada seção da circunscri-
ção. São chefi adas por um coorde-
nador, que determina até o local de 
posição da urna para evitar exposi-
ção do eleitor na hora da votação; 
sinalização e posicionamento dos 
móveis na sala, garantindo a circu-
lação do eleitor sem obstáculo. 

A DOIS PASSOS 

/ PREPARATIVOS /  TRE CONCLUI HOJE A DISTRIBUIÇÃO DE 
URNAS ELETRÔNICAS PARA O INTERIOR DO RIO GRANDE DO NORTE

DISPOSITIVO 
SEGURO

O chefe do 3ª  Cartório 
Eleitoral de Natal reafi rmou que a 
urna eletrônica é um dispositivo 
seguro e ante violação. No dia 
da eleição, é feita a verifi cação 
de cada seção pelos técnicos 
de urnas. Um dispositivo de 
segurança registra qualquer 
manuseio da urna, com horário, 
identidade da pessoa e que tipo 
de procedimento foi feito por 
visualizadores de Logs, arquivos 
que gravam interferências 
na máquina e que podem 
ser solicitados por partidos e 
coligações. 

Tyronne Dantas explicou 
que a segurança é máxima e 
começa com o lacre dos sistemas. 
Na hora da carga na urna, os 
representantes dos partidos têm 
uma senha criptografada dada 

pelo Tribunal Superior Eleitoral, 
em Brasília.

Na hora que a urna recebe a 
carga em Natal, por exemplo, os 
representantes podem conferir 
se o sistema é o mesmo que foi 
lacrado em Brasília. “É a primeira 
questão de segurança nas urnas”, 
conferiu Medeiros. 

Na véspera da eleição, as 
urnas serão encaminhadas 
para os locais de votação para 
preparação. Uma vez instaladas 
e já prontas para o processo 
eleitoral, uma equipe de juízes 
e  servidores do TRE convida  
partidos políticos, OAB e 
imprensa e faz uma audiência da 
votação paralela. 

Na hora, sorteiam duas zonas 
eleitorais e manda técnicos 
recolherem as urnas, que já estão 
na seção, para uma votação 
paralela com urnas e cédulas 
de papel ao mesmo tempo. Ali 
mesmo é retirado o boletim de 

votação, que é conferido com as 
cédulas. As urnas requisitadas 
não voltam mais para o local de 
votação e são substituídas. 

As urnas eletrônicas são 
sistemas isolados e não há como 
hackers acessarem porque não 
são interligadas à internet ou 
a qualquer outro sistema. São 
isoladas e sem acesso, reafi rmou 
Medeiros. Para se violar uma 

urna, disse ele, seria necessário 
o invasor passar por cima dos 
servidores, mesários e fi scais 
dos partidos nas seções, o que 
é improvável diante de todo o 
sistema de fi scalização física 
envolvido. No planejamento e 
logística do TRE-RN, o Estado 
terá nestas eleições, 7.587 urnas 
eletrônicas, que serão distribuídas 
nas 6.963 seções eleitorais. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DAS ELEIÇÕES

OS AUXILIARES DE 
APOIO ÀS ELEIÇÃO, 
QUE SUBSTITUÍRAM 
OS TÉCNICOS DE URNAS, 
SÃO UMA INOVAÇÃO”

Tyronne Dantas de Medeiros, 
Chefe da 3ª Zona Eleitoral de 

Natal

PRISÃO EM 
FLAGRANTE 

O  calendário eleitoral 
determina que a partir de amanhã 
(20), 15 dias antes das eleições de 
5 de outubro, nenhum candidato 
poderá ser preso ou detido, salvo 
em fl agrante delito.  É também 
o último dia para a requisição 
de funcionários e instalações 
destinados aos serviços de 

transporte e alimentação de 
eleitores no primeiro turno pela 
Justiça Eleitoral. 

ANOTE
Número de urnas eletrônicas 

no RN

 ▶ 7.587 para a votação
Número de urnas de seção

 ▶ 6.963

 ▶ Rio Grande do Norte terá 7.587 urnas eletrônicas nestas eleições, que serão distribuídas por 6.963 seções eleitorais 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Flashes do Seridó
Carlos Magno

Jogos Comerciários
As inscrições para a 14ª edição dos Jogos Comerciários de Caicó 

2014 serão encerradas hoje, na unidade do Sesc. A abertura acontece 
dia 26 de setembro com a disputa de 4 modalidades esportivas: 

futebol de campo, futsal, futevôlei e vôlei de areia. 
 

Faixa
O concurso Miss e Mister Seridó Mirim 2014 acontece dia 27 de 
setembro, em São João do Sabugi, mais uma vez sob a batuta de 

Glauber Araújo de Azevedo. Já estão inscritos representantes de 12 
cidades seridoenses.

Seridozão
Cruzeta será sede, entre os 
dias 9 e 21 de dezembro, do 
Campeonato Seridozão 2014, 
maior evento esportivo do 
interior potiguar, reunindo 
equipes de 23 cidades da nossa 
região, nas modalidades de 
futsal e voleibol.
 

Plateia
Muitos nomes conhecidos 
aplaudindo o padre/cantor 
Fábio de Melo, sábado, no 
Estádio Marizão em Caicó. 
Entre outros, o ortodontista 
e ex-prefeito de São Vicente, 
Francisco Bezerra Neto/Maria 
José e o empresário Jucely Gois 
de Araújo/Tatiana Colaço

Juventude
O advogado Hindemberg 
Dutra e sua noiva, Th alita Melo 
formam, sem dúvida, um dos 
casais mais bonitos da nova 
geração caicoense.

Niver
O hair stylist caicoense 
Abiss Fontes será muito 
cumprimentado domingo, 
quando festeja idade nova.

States
O médico caicoense Francisco 
Evilácio Monteiro já está 
em circulada pela Turquia. 
Depois embarca para a Grécia. 
Já o querido casal juiz José 
Aranha Sobrinho e Maria José, 
embarcaram para temporada 
em Portugal, comemorando 
aniversário de casamento.

São Vicente
Um evento de muita tradição, 
o Baile da Saudade de São 
Vicente, acontece hoje,  às 23h, 
no Metodão, dentro da agenda 
social da festa de São Vicente 
Ferrer, padroeiro da cidade. 
Na animação, a maravilhosa 
Orquestra Los Manos.

Jantar
O empresário Josenir Gois de 
Araújo e Edna Lucimar, um dos 
casais mais simpáticos do Seridó, 
ofereceram jantar, quinta-feira, na 
sua casa em Cruzeta, em torno da 
vice-prefeita de Natal e candidata 
ao Senado pelo PSB, Wilma Maria 
de Faria.

Parabéns
O deputado federal João Maia, 
fi lho ilustre de Jardim de 
Piranhas, dá uma trégua na sua 
campanha a vice-governador do 
RN, amanhã, para comemorar 
idade nova. Daqui deste canto 
de página o nosso abraço de 
parabéns.

Teleférico
O deputado estadual Tomba 
Farias vibrando com a notícia 
que as obras do teleférico do Alto 
de Santa Rita de Cássia serão 
iniciadas nas próximas semanas. 
O Diário Ofi cial da última 
quinta-feira publicou a empresa 
vencedora que vai executar a tão 
importante obra em Santa Cruz.

Passarela
Hoje, no Aero Clube de Currais Novos, a partir das 20h, vamos ter 
a escolha da Garota Del Rayssa 2014, um concurso que reúne um 
bom número de candidatas e que tem a coordenação da empresária 
Luciana Mamede, proprietária da agência Ser Model. A eleita será a 
garota propaganda da grife seridoense. Depois, rola festa com o DJ 
Romullus e a banda de Pop Rock Sygma.
 

Saudade eterna
Nosso Rio Grande do Norte está muito menor com o falecimento do 
ex-governador Iberê Ferreira de Souza. Tive o privilégio de conviver 
com ele, privar de sua amizade e sempre receber dele muitas 
atenções. Foi acima de tudo um homem da maior dignidade, que 
deixa um belo legado para a vida potiguar, um exemplo de político, 
um verdadeiro gentleman, como diriam os ingleses.

Troféu
O empresário Widnes Figueiredo será o grande homenageado deste 
ano na Festa do Reencontro de Florânia, que o colunista social 
Josimar Tavares promove dia 22 de novembro, com animação da 
Orquestra Evidence.

Embalando o berço
A juíza Fátima Maria Soares e o advogado João Batista Soares de Lima 
radiantes com a chegada do segundo neto, Pedro, fi lho da advogada 
Renata Marques e do juiz de direito em Aracajú, Isaac Soares.

Palco
As bandas Arrocha o 
Nó, Circuito Musical e 
Forró da Pegação são as 
grandes atrações do 1º 
Forró da Pulsação, dia 1º 
de novembro, no Clube 
Municipal de Acari. A 
noite promete congregar a 
turma badalada do Seridó.

GU
IA
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UL

TU
RA

L Da Poesia ao Forró, o fi m de semana está cheio de 
atrações em Natal. Confi ra os principais eventos em 
nosso Guia Cultural.

Simplesmente Dorgival

Quem nunca cantou e dançou 
um bom forró embalado pelas 
canções de Dorgival Dantas? O 
cantor e compositor, reconhecido 
pelas suas letras que falam de paixão 
e amor, estará em Natal amanhã, 
num show especial na área externa 
do Centro de Convenções, de frente 
para o mar. A festa tem como 
convidados especiais os cantores André Luvi, Thiago Farra e Brenno Senna. 
Para agradar a todos os gostos, o DJ Serginho Lucena comanda o set de 
música eletrônica. 

 ▶ Quando? Sábado, dia 20 de setembro
 ▶ Onde? Na área externa do Centro de Convenções, na Via Costeira
 ▶ Que horas? A partir das 22h
 ▶ Ingressos? Os da arena esgotaram. A área vip custa R$ 100. À venda na 

loja Fio a Fio do Midway Mall.

Sarau do Surto Cultural

Se sua pedida para o fi m de semana é uma 
coisa mais leve, cult, o II Sarau do Surto 
Cultural é uma boa pedida.  A proposta do 
evento é reunir os amantes da literatura, 
música e artes plásticas em um ambiente 
de convivência cultural. Nesta segunda 
edição, o Sarau será temático, com 
poemas sobre “Viagem”. Além da leitura de 
poesias, a programação foi montada para 
contemplar diversas vertentes artísticas: 
a galeria do Surto estará ocupada pela 
exposição “Adentro” do Coletivo Aboio; 
o jardim acomodará o bazar com a R & R Produções Artísticas, Suma’s, 
AlargaFlor, além de uma banca montada especialmente para a venda 
de livros autorais. Ainda tem música instrumental com Phillip Morais, 
discotecagem com a DiscoMania Sebo de Vinil e show de encerramento 
com o grupo Coco de Rosa.

 ▶ Quando? Sábado, dia 20 de setembro
 ▶ Onde? Surto Cultural, na Av. Praia de Pirangi, 2262, em Ponta Negra
 ▶ Que horas? A partir das 15h
 ▶ Entrada? “Quanto vale o ingresso”

Literatura RN

 O Sebo Vermelho lançará, amanhã, o livro Literatura RN – Livros 
Selecionados, que reúne críticas e crônicas à obras potiguares escritos pelo 
poeta Anchieta Fernandes para o extinto jornalzinho do Sebo Vermelho.

 ▶ Quando? Sábado, dia 20 de setembro
 ▶ Onde? No Sebo Vermelho, na Av. Rio Branco, próximo ao IFRN da Cidade Alta
 ▶ Que horas? A partir das 09h
 ▶ Entrada Franca

NOS CINEMAS: “ISOLADOS” 

Lauro (Bruno Gagliasso) e Renata 
(Regiane Alves) decidem alugar uma 
casa na região serrana do Rio de Janeiro 
para descansar e reanimar a relação. 
Aos poucos o casarão vai se mostrando 
meio sombrio e Lauro começa a escutar 
histórias sobre atos violentos na região, mas decide poupar a esposa destes 
detalhes, para que ela não se preocupe.
CINEMARK: 14h00 - 16h05 - 18h15 - 20h25
MOVIECOM: 16:00 - 18:00 - 20:00 - 22:00
CINÉPOLIS: Partage Norte Shopping - 13h10, - 15h15, - 17h45, - 20h00

 ▶ PARABÉNS - Juíza Lena Rocha comemorou com badalada festa no 

Espaço Chez, o aniversário da fi lha Andrea Silva

 ▶ FELIZES - Deputado federal João 

Maia com a musa Shirley Targino, 

em clima de alegria total. Ele festeja 

idade nova amanhã

 ▶ QUERIDOS - Francisco de Assis Avelino e Leci, um dos casais mais 

queridos de Caicó, clicados no Baile dos Coroas

 ▶ HERDEIRA - Casal Paulo Tarso e Patrícia Bezerra, na festa de 4 anos 

da princesa Maria Emília, num daqueles cliques para a posteridade

 ▶ NOITE CHIC - Lena Rocha e Andrea Silva, felizes, cercadas do carinho 

da colunista social Simone Silva e do juiz caicoense Jarbas Bezerra

 ▶ RUMO AO ALTAR - Rodrigo Oliveira e Thaisa Beatriz Gurgel, 

que trocam o sim em dezembro

 ▶ BRILHO - Empresária Maria 

Helena Dantas, fi gura de 

destaque na nossa vida social. 

Ela rasga folhinha terça-feira

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o empresário 
e ex-deputado estadual Vidalvo Costa, Luzi Ribeiro Bezerra, 
empresário Romário Jatércio Neves e a empresária Deborah 
Sayanora Medeiros, leia-se Matersol Moda Praia.. Amanhã é 
dia de parabenizar o cardiologista Marcos André Monteiro 

Guimarães, Ana Karina Siqueira Ribeiro e o empresário 
Everaldo Júnior. Segunda-feira rasga folhinha os ex-

prefeitos Manoel Maurício de Medeiros(Cruzeta) e Josidete 
Maia(Jardim de Piranhas) e a ex-Miss RN, Th onia Albano e 
na terça, o coiff eur caicoense Pasmenas Augusto, Ana Lígia 

Cunha e a empresária e grande dama da sociedade caicoense, 
Maria Helena Dantas.

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

FÁTIMA MELO

FÁTIMA MELO

CEDIDA

DIVULGAÇÃO
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Sadepaula

Social

Sadepaula

A potência intelectual de um homem se mede 
com a dose de humor que ele é capaz de usar”

Friedrich Nietzsche (1844 - 1900)
Filósofo, crítico cultural, poeta e compositor alemão

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

 ▶ Anninha Melo recebendo Tiago 

Cavalcanti e Laurita Arruda para 

degustação de produtos Redken

 ▶ Beta Almeida, Tereza Guerda, Veruska Borges e Polyana Peres fazendo 
festa no Forever Young, do Jota Oliveira

 ▶ Renata Tonelli e Victor Carvalho na 2ª edição do Natal Shopping Days

 ▶ Rodrigo Rodrigues circulando 
pelo foyer do Teatro Riachuelo

Bastidores do 
Natal Shopping 
Fashion Days!

Fotos
1. Augusto Bezerril, Juliana Flor e 

Sandra Boff
2. Ale Gomes e Tinesa Emereciano
3. Guiliany Mardis
4. Camila Lemos e Kateryne Queiroz
5. Michelle Jerônimo, Elile Eulália e 

Priscila Freire
6. Manoela Alves e Kadja Maia

2

3

4

5

6
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Simpatia do 
papel higiênico
Terminado o banho, lá está ela na 
frente do espelho, comentando 
que seus seios são pequenos 
demais em comparação à sua 
bunda grande. Ao invés do 
esperado ‘imagina, não são não’, 
ou de uma promessa de cirurgia 
para aplicação de silicone, ele vem 
com uma sugestão insólita.
- Se quiser aumentar os seios, 
pegue todos os dias um pedaço de 
papel higiênico e esfregue-o entre 
eles durante alguns segundos.
Aquilo parecia uma brincadeira 
sem graça, ou uma simpatia sem 
qualquer fundamento científi co, 
mas disposta a tentar qualquer 
coisa, pega um pedaço de papel 
higiênico e fi ca na frente do 
espelho esfregando entre os seios 
para ver o resultado.
- Quanto tempo demora para 
funcionar? 
- Claro que não é um negócio 
automático. Eles vão aumentar de 
tamanho ao longo de alguns anos. 
Ela parou e, meio que se sentindo 
idiota, perguntou:
- Você realmente acha que 
esfregar um pedaço de papel 
higiênico entre meus seios todos 
os dias vai fazer aumentá-los em 
alguns anos?
- Funcionou com a sua bunda, 
não funcionou?

Resultado: Ele respira com a 
ajuda de aparelhos e em breve tem 
possibilidades de voltar a andar.
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Ex-salesianos
Os ex-alunos do Colégio Salesiano terão uma ótima oportunidade 
de visitar a escola e reviver as boas recordações. No próximo sábado, 
a escola completa 78 anos em Natal e dentro da programação 
comemorativa para alunos e funcionários, haverá também o 2º 
Encontro do Ex-aluno. O evento terá início às 9h na unidade São 
José (Ribeira) com uma missa em Ação de Graças, seguida de café 
da manhã. A partir das 11h, a festa começa com a apresentação da 
Orquestrinha São João Bosco e continua com os shows de Robson 
Sêmog, Pagode 3 Caras e Rildo Lima e Banda. As senhas estão à venda 
na tesouraria da escola pelo valor promocional de R$ 25,00 + 1 kg de 
alimento que será doado a instituições de caridade. Mais informações 
no 3211-4220.

Madeixas
Anninha Melo recebeu jornalistas, 
blogueiros, formadores de 
opinião e clientes para um dia de 
degustação dos produtos Redken, 
no Anninha Cabeleireiros. O novo 
Styling Redken presenteou os 
convidados com novos produtos 
que oferecem as tecnologias 
inovadoras, tornando ferramentas 
consideradas indispensáveis 
no dia a dia de profi ssionais e 
consumidores.

Restauração
O painel do escritor, poeta e artista plástico potiguar, Newton Navarro, que 
fi ca no salão de festas da sede social do América Futebol Clube está sendo 
restaurado por artistas plásticos e será concluído hoje. A recuperação do 
painel faz parte das reformas e revitalizações para sediar a 2ª edição da 
Casa Cor Rio Grande do Norte que terá como tema “Um olhar muda tudo”, 
de 17 de outubro a 30 de novembro, ocupando aproximadamente 3.000 
m2 com 40 ambientes projetados por 56 arquitetos. A obra, que em 2012 
já havia passado por uma restauração pelos mesmos Ammer Jacomé e 
Ricardo Tinôco, é do ano de 1987 e tem 50 m2. 

Na Ribeira
O Regional Choro Bom estará 
se apresentando hoje, a partir 
das 20h, com entrada franca, no 
Buraco da Catita.

No Dom
Hoje é dia de Dona Gisa & Banda 
arrasarem cantando muita Bossa 
e Samba a partir das 20h30, 
com couvert a R$ 9,00, no Dom 
Vinicius.

Propaganda
O Armazém Pará estreou na mídia 
com um novo garoto propaganda: 
o ator Edmilson Filho, estrela 
do fi lme “Cine Holliudy”, que 
desembarcou dos Estados Unidos, 
onde reside, especialmente 
para gravar os novos fi lmes do 
Armazém Pará. Desenvolvida pela 
TP Publicidade, a nova campanha 
trabalha o conceito da empresa 
local oferecendo todo conforto, 
melhores preços e grandes marcas 
para o todo Rio Grande do Norte.

Hummmm
A empresária Tásia Barreto inova 
mais uma vez e lança uma super 
promoção no Freddy’s Burger 
& Steak House: a costelinha de 
porco ao molho barbecue, o 
prato mais pedido da casa, terá 
20% de desconto todas as terças-
feiras. A ideia é criar um dia 
especial para os amantes desta 
iguaria da culinária americana. 
Além da costela, o Freddy’s 
também trabalha com outros 
pratos tradicionais da culinária 
americana, como os anéis de 
cebola empanados e fritos (onion 
rings), chips de frango e os cheese 
cakes.

Trabalhe na casa
Se você é Pedagogo, arte educador, motorista, recepcionista, mensageiro 
e operador de telemarketing, abrace esta causa e seja um colaborador da 
Casa Durval Paiva. Os currículos podem ser enviados, através do social@

casadurvalpaiva.org.br, com indicação no título do cargo pretendido.

 ▶ Os potiguares do Rosa de Pedra apresentando-se 

pela 1ª vez em João Pessoa

?Que a banda Rosa de Pedra chega hoje pela primeira vez 
a João Pessoa apresentando o show de lançamento de seu 
segundo cd “De Maré”? Que o álbum foi criado numa atmosfera 
de boas energias em comemoração aos 10 anos de estrada 
e experimentos sonoros e o show apresenta composições 
autorais, onde os elementos da cultura nordestina ganham 
novas formas em contato com o urbano, as forças da natureza 
e os questionamentos individuais do homem? E que também 
traz a releitura de “Pedras que cantam”, de Dominguinhos e 
Fausto Nilo, apresentado pela banda no programa Som Brasil 
Dominguinhos, da Rede Globo?

VOCÊ SABIA

PA
B

LO
 P

IN
H

EI
R

O



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 19 DE SETEMBRO DE 2014

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

MOACIR JÚNIOR, QUE estava recen-
temente no América-MG, é o novo 
técnico do ABC para a sequência 
da temporada 2014. O anúncio ofi -
cial foi feito pelo gerente de fute-
bol do clube, Cléber Romualdo, na 
tarde de ontem. O treinador, inclu-
sive, já seguiu para o Maranhão, 
onde amanhã o Alvinegro enfren-
ta o Sampaio Corrêa, pela 24ª ro-
dada da Série B. Sua chegada a Na-
tal está prevista para o domingo, 
após a partida, junto com toda a 
delegação, e o primeiro treino sob 
o seu comando deve acontecer na 
próxima segunda-feira.

Segundo o dirigente, o Mais 
Querido já acompanhava o “traba-
lho vitorioso” de Moacir há algum 
tempo, e seu nome não chega a 
ser uma grande novidade entre os 
cartolas. Aliás, o assessor de fute-
bol Judas Tadeu conhece dois in-
tegrantes da comissão que traba-
lha com o comandante, e reforçou 
o coro pela contratação. As nego-
ciações teriam sido iniciadas ain-
da na quarta-feira, logo depois da 
saída de Zé Teodoro, mas o marte-
lo só foi batido mesmo ontem.

 “Foi um nome que nos agra-
dou bastante em todos os aspec-
tos. O Bira [Marques, vice de fu-
tebol do ABC] já conhecia, o Ta-
deu também aprovou... Ele é mui-
to bom tecnicamente, teve uma 
grande passagem pelo América-
-MG - permaneceu no G-4 por 

várias rodadas – e tem um salá-
rio que se adéqua perfeitamente 
à nossa realidade. Vamos torcer 
para que repita o sucesso de antes 
e leve o ABC a uma posição me-
lhor”, comentou Romualdo.

Ainda de acordo com Cléber, o 
vice-presidente de fi nanças e rela-
ções Rogério Marinho esteve reu-
nido com os atletas antes de eles 
embarcarem para a capital mara-
nhanse, e cobrou melhores resul-
tados da equipe no Campeonato 
Brasileiro. Contudo, o tom da con-
versa teria sido mais de apoio pelo 
mau momento vivido na competi-
ção, e também de incentivo para 

buscar a reabilitação.
“O nosso pensamento é, sem-

pre foi e continuará sendo de gran-
deza. Dissemos ao grupo que o 
ABC precisa fi gurar na parte de 
cima da tabela, brigar pelo aces-
so à primeira divisão. Temos capa-
cidade para isso. E é o que vamos 
passar para o novo profi ssional 
que chega. Se jogarmos de olho 
no G-4, fi cará muito mais fácil es-
capar de um eventual risco de re-
baixamento. Vai dar tudo certo”, 
afi rmou. 

Nas últimas seis partidas do 
ABC pelo Brasileirão, foram três 
derrotas, dois empates e apenas 

uma vitória. Seis gols sofridos e 
apenas dois marcados. Sem falar 
nos tropeços diante de Vila Nova 
(2 a 0) e Bragantino (1 a 0), concor-
rentes diretos dos potiguares na 
luta para se manter longe da zona 
de rebaixamento.

O último triunfo do clube nes-
ta Segundona aconteceu há qua-
tro rodadas, dia 6 passado, na 
Arena das Dunas, contra o San-
ta Cruz. Foi logo depois de bater 
o Vasco pela Copa do Brasil, tam-
bém em casa, por 2 a 1, resultado 
que garantiu a classifi cação inédi-
ta da equipe às quartas de fi nal do 
torneio.

O JOGO ENTRE América e Portu-
guesa, que será disputado hoje às 
19h30, na Arena das Dunas, é de 
extrema importância para os dois 
times. Próximos na tabela, o due-
lo de logo mais pode ser conside-
rado um confronto direto entre as 
equipes, visto que o América ocu-
pa a 16ª colocação e a Lusa a 18ª, 
e ambas as equipes convivem dia-
riamente com a possibilidade do 
rebaixamento.

Ambos passam por uma situa-
ção difícil no campeonato. O Amé-
rica tem uma campanha geral que 
preocupa. Em toda a Série B, o Me-
cão empatou quatro vezes, venceu 
sete jogos, e foi derrotado em doze, 
quase o dobro do número de vitó-
rias. Porém, o Alvirrubro tem na 
sequência de sete jogos sem vitó-
ria seu maior fardo nesse campe-
onato. Ainda sob o comando de 
Oliveira Canindé, o Dragão passou 
cinco rodadas sem vencer, sendo 
derrotado em quatro oportunida-
des, contra Ponte Preta, Naútico, 
Paraná e Oeste. 

Desde a chegada de Marcelo 
Martelotte, que assumiu a equipe 
antes do Clássico Rei, o Alvirrubro 
ainda não venceu. Contra o ABC, 
empate em 0 a 0 na Arena das Du-
nas. Em seguida, o Mecão foi der-
rotado jogando fora de casa contra 
o Atlético-GO: 2 a 0. Essa sequên-
cia incômoda é a responsável pela 

brusca queda da equipe alvirru-
bra na tabela de classifi cação. Na 
16ª rodada, último jogo antes des-
sa sequência, quando o América 
venceu o Icasa por 2 a 0, o time al-
virrubro ocupava a 9ª colocação. 
Desde então, o Dragão caiu sete 
posições e se preocupa atualmen-
te com a proximidade da zona de 
rebaixamento. 

O goleiro Andrey, um dos lí-
deres da equipe, ressaltou após a 
derrota contra o Atlético-GO que 
o Alvirrubro só não está na zona 
de rebaixamento graças à puni-
ção imposta ao América Mineiro 
pelo STJD. Por ter escalado o la-
teral Eduardo de forma irregular, 
a equipe mineira perdeu 21 pon-
tos e agora ocupa a lanterna do 
campeonato.

E para acabar com a má fase e 
quebrar a sequência de jogos sem 
vencer, o técnico Marcelo Marte-
lotte espera contar com um setor 
que, assim como a equipe alvirru-
bra, não passa por uma boa fase, 
mas que já foi responsável por dar 
muitas alegrias à torcida ameri-
cana esse ano: o ataque. Rodri-
go Pimpão é o terceiro maior go-
leador da Série B, com 10 gols, e 
Max, seu companheiro de ataque, 
já marcou 6 gols no campeona-
to e vem sendo muito importan-
te com suas assistências. Juntos, 
os dois são responsáveis por mais 
da metade dos gols do Alvirrubro 
no torneio. Se conseguirem mar-
car no jogo de hoje, acabarão com 
uma série de quatro jogos em que 

o América não conseguiu balançar 
as redes dos adversários.

No único treino antes do due-
lo contra a Lusa, o técnico Marce-
lo Martelotte optou por utilizar o 
campo do Nazarenão, por consi-
derá-lo mais parecido com o gra-
mado da Arena das Dunas. Ele 
não poderá contar com o lateral-
-direito Marcelinho, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo, e com 
o meia Fabinho, vetado com do-
res no tornozelo direito. O volante 
Jean Ceber ainda espera a regulari-
zação de seu novo contrato com o 
Mecão para estar à disposição do 
comandante alvirrubro. A boa no-

tícia fi ca por conta dos retornos 
do zagueiro Cleber e do lateral-es-
querdo Wanderson, que cumpri-
ram suspensão no jogo anterior 
contra o Atlético-GO. 

PORTUGUESA
Em sua terceira passagem 

pelo clube, o técnico Vagner Be-
nazzi tem a mesma tarefa que re-
cebeu há oito anos. Quando as-
sumiu o comando da Portuguesa 
pela primeira vez, em 2006, o trei-
nador conseguiu escapar do re-
baixamento para a Série C na últi-
ma rodada, quando venceu o vice-
-campeão Sport, em plena Ilha do 

Retiro.
Depois do sufoco na Série B 

daquele ano, Benazzi subiu para 
as primeiras divisões do Paulis-
ta e do Brasileiro e fi cou até 2008 
no comando do time. Se repetir o 
bom trabalho, ele provavelmente 
quebrará a rotatividade de treina-
dores na Lusa, já que é o quinto a 
treinar a equipe apenas este ano.

A Portuguesa está à caça do 
América, 16ª colocado, com 25 
pontos. Como está na 18ª posição, 
com 18, a Lusa reduz a diferença 
para quatro se vencer, e começa a 
visualizar uma chance de escapar 
da Z-4.

SOLUÇÃO À MINEIRA
/ SÉRIE B /  ABC CONTRATA O DESCONHECIDO MOACIR JÚNIOR, PAULISTA QUE SE 
DESTACOU NO AMÉRICA-MG NO INÍCIO DA TEMPORADA, PARA O COMANDO DO TIME

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

PRESSÃO 
TAMBÉM EM 
MINAS

A pressão da torcida do 
América-MG durante o jogo 
e após a derrota em casa 
para o Boa Esporte, sábado 
passado, foram cruciais para 
a saída do agora técnico do 
ABC de seu antigo clube. 

A gota d’água foi o 
resultado no estádio 
Independência. Após os 2 
a 0, o time chegou à marca 

negativa de quatro jogos 
sem vencer na Série B do 
Campeonato Brasileiro – 
agora já são cinco. Sem 
falar na perda de 21 pontos 
imposta pelo STJD pela 
escalação de um jogador 
irregular.

Moacir Júnior recebe 
o ABC na 13ª colocação 
da Série B, com 29 pontos, 
restando menos de duas 
semanas para o primeiro 
confronto com o Cruzeiro, 
pelas quartas de fi nal da 
Copa do Brasil.

Perfi l

Moacir Júnior é paulista de Ribeirão Preto, tem 47 anos e 
comandou o América-MG durante parte do Campeonato Mineiro 
deste ano, conseguindo livrar a equipe do rebaixamento. Na Copa 
do Brasil, o Coelho parou na segunda fase, diante do Bahia. 

Na Série B, Moacir colocou o time entre os favoritos ao 
acesso, mas o baixo rendimento no returno causou sua saída. 
Foram três derrotas e um empate em sequência. A demissão 
veio após a derrota em casa para o Boa Esporte, no último 
sábado. 

Em sua carreira, Moacir Júnior treinou clubes como Ipatinga, 
Comercial-SP, Bahia, Vitória, Paulista, Villa Nova-MG, Uberlândia, 
Oeste, Tupi e Caldense. Ele dirigiu o América-MG em 34 jogos 
ofi ciais, alcançando 50% de aproveitamento. No Coelho, ao todo, 
conquistou 15 vitórias, empatou seis vezes e perdeu outras 13.

América tenta se afastar da zona
/ ARENA DAS DUNAS /

ALEXANDRE FILHO
TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Péricles Bassols P. 
Cortez-RJ

PORTUGUESA

Rafael Santos; Arnaldo, Brinner, 
Luviano Castan e Jean Mota; 
Bruno, Jocinei, Júnior Alves e Alan 
Dias; Serginho e Alemão.
Técnico: Vagner Benazzi

AMÉRICA

Andrey; Walber, Cléber, Lázaro e 
Wanderson; Márcio Passos, Val, 
Fabinho e Arthur Maia; Rodrigo 
Pimpão e Max. 
Técnico: Marcelo Martelotte

FÁBIO CORTEZ/NJ

FRANKIE MARCONE / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Moacir está com a delegação alvinegra em São Luís, onde assistirá ao jogo de amanhã contra o Sampaio Corrêa

 ▶ Alvirrubro, do técnico Martelotte, quer colocar fi m a série de maus resultados dentro de casa


